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Aprovados em Assembleia Geral 
o relatório e contas de 2001

O Conselho de Impacte
Ambiental (CIA) aprovou recen-
temente o Plano a Médio Prazo
2002-2006 da EPAL (PMP). No
seu parecer, em que são expres-
sas algumas considerações e
recomendações, o CIA considera
que o PMP reflecte de forma
clara a integração das compo-
nentes ambientais no processo
de gestão e desenvolvimento da
Empresa, bem como nos progra-
mas e projectos de investimento
nele contemplados.

Considera ainda que no PMP é
perceptível a noção do produto
da EPAL ser um bem escasso.
Com efeito, é essa noção que,
segundo o CIA, conduz aos ajus-
tamentos da lógica empresarial
que preside à gestão da

Realizou-se, no passado dia 27
de Fevereiro, a Assembleia
Geral da Empresa, tendo sido

tado líquido positivo da
ordem dos 7 528 000 de
euros.

Igualmente aprovada, foi
a proposta de aplicação
de resultados, relati-
vamente à qual, o
accionista, representado
pelo engº. Mário Lino,
declarou que a sua
aprovação, tal como esta-
va formulada, tinha
implícita a apreciação
positiva do trabalho rea-
lizado, não apenas pelo
Conselho de Administra-
ção, mas em especial
pelos trabalhadores da
Empresa que, apesar da
redução do número de
efectivos, conseguiram
melhorar performances, a

qualidade dos serviços prestados
e os resultados operacionais.

Empresa e à sua sustentabilidade
financeira. Sendo a água destina-
da ao consumo humano, a quali-
dade requerida leva a que sejam
adoptadas medidas de tratamen-
to e controlo que estão continua-
mente a ser aferidas e melho-
radas.

Recomenda que sejam privile-
giadas as iniciativas e acções que
contribuam para a inovação tec-
nológica, a modernização de
redes e restantes condutas e
para o equilíbrio físico-químico da
água. A poupança da água e a
adopção de uma política de
preços socialmente justa são
também factores que, no entendi-
mento do CIA, deverão ser com-
patíveis com uma gestão ambien-

Entrevista Págs. 8, 9 e 10

Margarida Ruas dos Santos,
responsável pelo Museu da Água

Conselho de Impacte Ambiental
aprova Plano a Médio Prazo

Continuando no recinto dos
Barbadinhos, o "AL" falou com a
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Resultado líquido positivo 
na ordem dos 7,5 milhões de euros

AE 2002

n O accionista referiu positivamente o trabalho realizado, não apenas pelo C.A. mas, e muito em especial,
pelos trabalhadores da EPAL

“O Debate” no Museu da Água
O debate foi moderado por
Judite de Sousa e estiveram pre-
sentes os drs. Ferro Rodrigues

(Partido Socialista), Durão
Barroso (Partido Social
Democrata), Carlos Carvalhas
(Coligação Democrática Unitária),
Paulo Portas (Partido Popular) e
Francisco Louçã (Bloco de
Esquerda). A emissão, em direc-
to, teve a duração de duas horas.

A RTP 1, depois do sucesso da
"Noite das Autárquicas", decidiu
realizar o programa “O Debate”,

com candidatos às Legislativas
2002, no Museu da Água -
Estação Elevatória a Vapor dos
Barbadinhos. Nesse dia (12 de
Março), o presidente do Conselho
de Administração da EPAL, dr.
Augusto Pereira Luís, recebeu
todos os candidatos ao cargo de
primeiro ministro de Portugal, no
Museu da Água.

No passado dia 13 de Fevereiro
teve lugar a reunião protocolar da
revisão do Acordo de Empresa
para 2002.

Nessa reunião ficou estabeleci-
do que as negociações teriam
lugar às terças - feiras, a partir
das 15 horas, tendo ocorrido,
até ao momento em que o pre-
sente texto é elaborado, três
reuniões.

No decurso das referidas reuniões
as Organizações Sindicais fizeram
a apresentação das suas pro-
postas, não tendo, porém, qual-
quer das partes evoluído nas suas
posições iniciais.

(Pela DRH,Viseu Martins) n

Entregues 
propostas sindicais

responsável pelo Museu da Água
da EPAL, drª. Margarida Ruas
dos Santos.

Admitida em 1 de Agosto de 1996,
foi, até 31 de Dezembro de 2000,
directora do Gabinete de Imagem e
Comunicação, o qual integrava o
Museu da Água. Na sequência da
reestruturação, é, desde 1 de
Janeiro de 2001, responsável pelo
Museu da Água.

Margarida Ruas dos Santos fala-
-nos dos projectos em que o Museu
se encontra envolvido, quer a nível
nacional quer a nível internacional,
e revela-nos a sua visão sobre o
papel de um museu e de como um
museu contribui e pode contribuir
para o desenvolvimento perma-
nente de todos os cidadãos. n

aprovados o relatório e as con-
tas relativos ao exercício de
2001, que registaram um resul-

pá
g.

6
PT, através do Departamento

de Clientes Municipais, apresenta
nesta edição alguns dados
resultantes do inquérito lançado,
para avaliar o grau de satisfação
dos mesmos

A

pá
g.

7

udanças informáticas... e cul-
turais surgem com a implemen-
tação da Gestão Documental; os
circuitos habituais alteram-se. O
ponto de situação é apresenta-
do pela DSI

M

pá
g.

11

ó o esforço e empenho de
toda a equipa do Departamento
de Novos Abastecimentos, per-
mitiram fazer frente ao boom de
processos entrados na EPAL no
decorrer de 2001

S

n A Sala de Máquinas foi palco do debate entre candidatos às Legislativas 2002
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Foi, de seguida, aprovada a alte-
ração de alguns artigos do estatu-
to da Empresa relativos à com-
posição e funcionamento do
Conselho de Administração, tendo
sido consagrados princípios mais
flexíveis de composição e fun-

cionamento.Não se procedeu à
eleição dos corpos sociais, consi-
derada pelo accionista como ino-
portuna, tendo sido decidido con-
vocar nova assembleia geral para
o efeito, logo que possível. Em
consequência, foi solicitado aos

talmente correcta e equilibrada
do recurso água.

A questão da protecção das ori-
gens de água, ou seja, das cap-
tações da EPAL, também merece
por parte do CIA referência espe-
cial. Com efeito, embora a
Empresa desenvolva todos os
esforços para preservar os seus
recursos de superfície e subterrâ-
neos, as acções que devem ser
levadas a cabo não dependem
exclusivamente dela.

Recomenda ainda o CIA a pre-
venção atempada da existência
de factores de risco ambiental e
chama a atenção para a necessi-
dade de articulação da política de
uso e gestão do território com o
planeamento e a gestão dos
recursos hídricos.

No que respeita ao impacte nos
recursos hídricos, o Conselho
destaca e apoia duas grandes
medidas constantes do PMP:
redução de perdas e reabilitação
da rede de distribuição. Sendo
medidas de grande valia ambien-
tal, contribuirão simultaneamente
para melhorar a eficiência e o
desempenho do sistema de
abastecimento.

Os resíduos sólidos produzidos
merecem também referência
explícita no capítulo relativo ao
impacte no solo. Com efeito, o
Plano de Gestão Integrada de
Resíduos da EPAL, cuja imple-
mentação foi agora iniciada, per-
mitirá que todos os resíduos pro-
duzidos nos diversos recintos da
Empresa tenham acondiciona-
mento e destino final adequados.

n A questão da protecção das origens da água, das captações da EPAL, mereceu referência
especial por parte do CIA

(Continuação da pág.1)

(Continuação da pág.1)

Alterados alguns artigos do estatuto

Conselho de Impacte Ambiental
apoia certificação do SGA

Adeus ao e$$cudo

No Museu da Água

Editorial

Maria Helena Louro

Assembleia Geral em 27 de Fevereiro

(Continuação da pág.1)

membros dos órgãos sociais da
Empresa que se mantivessem no
pleno exercício de funções até à
data de realização de próxima
assembleia geral. n
(José Manuel Zenha, secretário-
geral)

Relativamente à conservação e
ao uso racional da energia, o
Conselho recomenda que sejam
adoptadas medidas para que se
atinja uma efectiva gestão
racional, a qual também con-
tribuirá para a redução do seu
preço unitário.

No âmbito do impacte no ambi-
ente urbano, o CIA refere a
importância da programação das
obras nos espaços públicos
urbanos, tanto quanto for possí-
vel, reconhecendo que a EPAL
possui uma tradição de preser-
vação e de valorização arquitec-
tónica e paisagística que deverá
continuar a ser prática corrente e
objecto de melhoria constante.

As formas de comunicação e
relação com o público deverão
ser cada vez mais reforçadas,
especialmente quando estejam
em causa alterações no conforto
dos utentes.

O CIA apoia inteiramente a certifi-
cação do Sistema de Gestão
Ambiental da EPAL pela norma
ISO 14001, a qual será obtida
durante este ano. Considera
ainda que será um reconheci-
mento legítimo dos esforços
desenvolvidos pela Empresa no
sentido de melhorar o seu
desempenho ambiental.

Embora seja necessário consoli-
dar e melhorar alguns aspectos
com impacte no ambiente,
podemos concluir que a EPAL
está no bom caminho e que tem
hoje um melhor desempenho
ambiental mais interiorizado por
todos os seus colaboradores.
Estamos todos de parabéns! n

(Pelo PCG, Lília Melo)

A beleza das imagens que
retrataram, pela segunda vez, a
Sala das Máquinas a Vapor dos
Barbadinhos, foram presenciadas
pelo staff dos cinco partidos
políticos com candidatos em
debate, que contava com diver-
sas figuras públicas, tais como, o
eng.º José Sócrates, dr. Vítor
Dias, dr. José Luís Arnaut, dr.
António Abreu, António José
Seguro, dr. José Magalhães,
Manuel Queirós, entre outros.

Esta operação envolveu o
Gabinete de Imagem e
Comunicação da Empresa no
acompanhamento dos trabalhos
que antecederam a realização
deste programa, tais como: mon-
tagem, cenários, som e ilumi-
nação. 

Todos estes pormenores resul-
taram num programa interes-
sante, como confirmam as críti-
cas de televisão e são resultado

do trabalho de dezenas de profis-
sionais da RTP durante cinco
dias.

O vencedor do debate foi... a
EPAL, pois divulgou, pela
segunda vez, o seu património
histórico a milhões de
Portugueses. n

(Pelo GIC, Marcos Sá)

durante 20 anos, na sede, filial,
delegações regionais ou agên-
cias do Banco de Portugal.

Relembrando: para expressar um
valor em euros, tanto se pode uti-
lizar o símbolo € como a abre-
viatura EUR. Usando o símbolo,
este deverá ser escrito antes do

Dissemos adeus ao escudo. Em
seu lugar ficou o €uro. Conforme
é do conhecimento de todos ter-
minou, em 28 de Fevereiro últi-
mo, o período de dupla circulação
de moeda – escudo e euro.
Também na mesma data, o escu-
do deixou de ter curso legal e
poder liberatório. 

Março é um mês, que, na vida do jornal "Águas Livres", não
passa indiferente. É o mês em que, há 17 anos, se elaborou o
primeiro número do seu primeiro ano de vida.

Passados 17 anos, no mês de Março, estamos a preparar o
número 115, primeiro do seu 18º ano, que, na vida dos
humanos é aquele em que se atinge a maioridade e a fase
adulta, o que, na minha opinião, o "Águas Livres" já atingiu há
algum tempo.

Mas, indo mais além, este mês de Março é o primeiro em que
os portugueses já não têm o Escudo para as suas transacções,
utilizando apenas o Euro.

Em Março, comemora-se o Dia Mundial da Água, efeméride
assinalada pela EPAL, já que a água é um bem essencial à
vida, a matéria-prima e o produto final da EPAL.

À semelhança do que fez junto dos seus Clientes Directos, a
EPAL lançou um inquérito de avaliação do grau de satisfação
dos Clientes Municipais, tendo obtido resultados visivelmente
positivos no que se refere ao serviço de fornecimento de água,
à qualidade da água fornecida e aos serviços prestados, que a
edição de Março publica.

Neste número de Março, é apresentado o balanço da imple-
mentação da Gestão Documental, a qual veio, além de reduzir
o papel, aumentar a velocidade de circulação de documentos
e de consulta de informação.

Este número de Março inclui a divulgação de novos indi-
cadores, relativos a Clientes, que complementam os que têm
sido publicados sobre água captada.

Por último, mas não menos importante, saliento o facto de a
EPAL ter solicitado à APCER a auditoria para certificação do
seu Sistema de Gestão Ambiental, cujo processo estará con-
cluído até finais de Março.

Março

Quem ainda tiver na carteira
alguns escudos (notas e moedas)
pode trocá-los até 30 de Junho
próximo em qualquer instituição
de crédito ou nas Tesourarias da
Fazenda Pública, e até 31 de
Dezembro do corrente ano na
sede, filial, delegações ou agên-
cias do Banco de Portugal. As
notas de escudos continuam a
poder ser trocadas por euros,

valor sem nenhum espaço a se-
pará-los; se se optar pela abre-
viatura, esta deverá vir a seguir
ao valor com um espaço a sepa-
rá-los. Exemplificando:

Errado Certo

€ 20 €20 

20EUR 20 EUR n

(Por ASS,Teresa Vivas)
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Programa-debate visto por milhões de portugueses 
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A Giardia, tal como o
Cryptosporidium, é uma célula
animal unicelular, isto é, um pro-
tozoário, responsável por surtos
de diarreia. Apesar de ser um
microrganismo cosmopolita, os
surtos são mais frequentes nos
países em desenvolvimento e
atingem preferencialmente os
indivíduos imunodeprimidos, as
pessoas institucionalizadas, as
crianças e os idosos. 

A doença causada pelo proto-
zoário Giardia designa-se por
giardiase, que constitui a forma
mais frequente de diarreia não
bacteriana. Os sintomas desta
doença confundem-se com os da
criptosporidiose (causada pelo
protozoário Cryptosporidium) e
com os de outras doenças do foro
gastrointestinal. Alguns dos sin-
tomas são a diarreia, a dor e as
cãibras abdominais, a febre baixa
e a náusea. Muitas vezes nunca
chega a ser identificada a causa
da diarreia, pelo que a verdadeira
prevalência de infecção por

Giardia é desconhecida. Porém,
a giardiase é considerada a
causa mais frequente da diarreia
dos viajantes.

O ciclo de vida do parasita é
semelhante ao do protozoário
Cryptosporidium. Assim, também
a Giardia assume formas de
resistência, os cistos de Giardia
(de dimensão microscópica), que
subsistem no meio ambiente,
nomeadamente na água e nos
alimentos, até a altura em que
são ingeridos pelo Homem e
abandonam esta forma de dor-
mência. No aparelho digestivo
humano inicia-se a complexa
reprodução da Giardia que culmi-
na com a formação de milhares
de cistos de Giardia, libertados
para o meio ambiente, através
das fezes. 

O período de incubação do para-
sita varia de uma a duas sema-
nas, prolongando-se, habitual-
mente, a doença por três a quatro
dias, nos indivíduos com um sis-
tema imunitário saudável. Ao con-

O Conselho de Administração
nomeou o eng. Rui Fernandes
como Gestor de Energia da EPAL.

As funções do Gestor de Energia
estão definidas em portaria do
Ministério da Economia, que apro-
va o Regulamento da Gestão do
Consumo de Energia e são exerci-
das em toda a Empresa.

São responsabilidades do Gestor
de Energia, entre outras, a classi-
ficação das instalações em função
dos consumos, a promoção das
auditorias, auditorias energéticas,
a elaboração e acompanhamento
da execução dos planos quinque-
nais de racionalização, bem como
a entrega de documentos de
reporte à Direcção Geral de
Energia. n

(Pela EPQA, Celestino Gomes)

Microbiologia (parte III)

Parâmetros de qualidade da água

Nomeado Gestor 
de Energia

Política Ambiental 
da EPAL

Concluídos ecocentros em 4 recintos 

O Dia Mundial
da Água
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n Ecocentros nos Olivais

Solicitada Auditoria de Certificação

Sistema de Gestão Ambiental

A EPAL solicitou à APCER a
Auditoria de Certificação para a
segunda semana de Abril, uma

Foram dadas por concluídas, em
finais de Fevereiro, as obras de
construção dos ecocentros dos
Olivais, Vila Franca de Xira, Vale
da Pedra e Asseiceira.

Estas infraestruturas, construí-
das no âmbito do Plano de
Gestão Integrada de Resíduos,
vão permitir armazenar, tempo-
rariamente, em condições ambi-
entais adequadas, os resíduos
depositados nos ecopontos colo-
cados em todas as instalações
da Empresa onde haja produção
de resíduos.

Dos ecocentros, os resíduos
serão, posteriormente, trans-
portados, para destino final ade-

Embora a Política Ambiental da
Empresa tenha sido objecto de
apresentação nas várias
acções de sensibilização reali-
zadas até ao momento, a sua
importância, como quadro de
referência nas nossas atitudes
e posturas face ao
Sistema de Gestão
Ambiental, justifi-
ca a sua divul-
gação no
" Á g u a s
L i v r e s " .
Assim, os
pr inc íp ios
e compro-
m i s s o s
assumidos
no quadro
da Política
Ambiental da
Empresa são os
seguintes:

A EPAL - Empresa Portuguesa
das Águas Livres, S.A., tem por
Missão o abastecimento de água
para consumo humano na sua
região de influência e eventual-
mente noutras áreas limítrofes,
visando a prestação de um
serviço de qualidade com
respeito pelos aspectos essenci-
ais de ordem social e ambiental e
a colocação das suas capaci-
dades ao serviço do interesse
nacional. 

1. No cumprimento da sua
Missão, a EPAL promove e pro-

cede à utilização racional da
água, por a considerar um bem
escasso e essencial à vida.

2. A actividade e os serviços
prestados pela EPAL devem ser
um factor de desenvolvimento

económico e social das
regiões onde opera.

3. Consciente do
carácter essen-
cial à vida do
r e c u r s o
á g u a ,
assumida a
n a t u r e z a
estruturante
da sua activi-

dade, a EPAL
viverá o pre-

sente como pres-
suposto do futuro

ambientalmente sus-
tentado.

4. A actividade da EPAL proces-
sa-se no quadro da legislação
ambiental aplicável com uma
postura de melhoria contínua e
prevenção da poluição.

5. O compromisso de preser-
vação ambiental assumido pela
EPAL deverá ser sistemática e
progressivamente partilhado por
todos os colaboradores e divulga-
do ao público e à Sociedade em
geral. n

(Pelo PQT, José Manuel Zenha)

quado, por empresa devidamente
licenciada para o efeito.

Os ecocentros ficarão sob a
responsabilidade dos Gestores
Locais de Resíduos que registam
em impresso próprio a quanti-
dade de resíduos depositados.

Entretanto continuam a verificar-
-se situações de desrespeito
dos locais adequados aos dife-
rentes tipos de resíduos. Torna-
-se necessária a atenção de
todos, no sentido de criarmos
hábitos correctos de separação
e deposição dos resíduos pro-
duzidos. n

(Pela EPQA, Celestino Gomes)

No próximo dia 22 de Março
comemora-se mais um dia
Mundial da Água. A criação do
Dia Mundial da Água remonta a
1993, ano em que a Assembleia
Geral das Nações Unidas, pela
resolução A/RES/47/193, de 22
de Fevereiro, decretou que no
dia 22 de Março de cada ano se
assinalaria o Dia Mundial da
Água.

À institucionalização deste dia
estiveram subjacentes preocu-
pações de ordem ambiental e
social e de sensibilização às po-
pulações para a importância de
preservar, conservar e proteger
os recursos hidricos, atendendo a
que a Água é um bem essencial à
vida e um recurso cada vez mais
escasso no mundo.

Para assinalar o Dia Mundial da
Água a EPAL promove a apresen-
tação do espectáculo "Água
Mágica" (noticiado no último
número do "AL") e a semana da
EPAL, na Loja do Cidadão. n

(Pelo GIC, Conceição Martins)

trário do que acontece com a crip-
tosporidiose, para a giardiase
existe terapia. Raramente, verifi-
cam-se casos crónicos de giar-
diase, que chega a arrastar-se
durante meses, mas esta forma,
extremamente debilitante da
doença, ocorre especialmente
nos indivíduos imunodeprimidos.
Os surtos de giardiase são forte-

mente associados
ao consumo de
água não tratada,
ou inadequada-
mente filtrada, ou
ainda, à frequên-
cia de piscinas e
de outras águas
de recreio conta-
minadas. A elimi-
nação dos cistos
de Giardia da
água de abasteci-
mento não é tão
complexa quanto
a dos oocistos de
Cryptosporidium,
já que os cistos,
ao contrário dos
oocistos, são sen-
síveis ao trata-
mento da água
pelo cloro.

O Laboratório
Central da EPAL
tem vindo a reunir

informação acerca deste proto-
zoário e possui o equipamento
necessário à sua pesquisa na
água. Assim, o parasita Giardia
fará com certeza parte, num
futuro próximo, dos parâmetros a
implementar pela equipa de
microbiologia. n

(Pelo LAB, Filipa do Vale)

vez que todo o processo ficará
concluído até finais deste mês de
Março, o que pressupõe a

aprovação dos procedimentos
operativos que faltavam no
Sistema de Gestão Ambiental.

As respostas às constatações
registadas na visita prévia foram
enviadas à APCER na segunda
semana de Março. Foram elabo-
rados para 2002 e encontram-se,
já em execução, o programa de
gestão ambiental, bem como os
planos de formação, gestão
integrada de resíduos, monito-
rização de ruído, auditorias inter-
nas e monitorização de eflu-
entes. n

(Pela EPQA, Celestino Gomes)
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G

Arrancou na Empresa, no passa-
do dia 25 de Fevereiro, o Projecto
G que tem como objectivo a iden-
tificação e desenho dos proces-
sos de negócio e dos processos
de suporte da EPAL.

A expressão "processos" abrange
todo o conjunto de actividades
desenvolvidas, de forma organi-
zada, com vista à obtenção de
resultados específicos.

O âmbito de intervenção do
Projecto G compreende os
processos da Área de Produção e
Transporte – captação, tratamen-
to, adução e manutenção, entre
outros; os da Área de Distribuição
– distribuição, facturação,
cobrança, assistência domicili-
ária, manutenção, reclamações e
outros; e os processos das Áreas
de Apoio e Suporte – compras,
contabilidade, planeamento, pro-
jectos e obras, investimento,
gestão de stocks, etc..

O projecto vai ser desenvolvido
com o apoio da Cap Gemini, pelo
prazo de cinco meses.

Ao conseguirmos a descrição dos
processos fundamentais da
actividade da Empresa, estamos
a reunir condições que muito
facilitarão a realização do objecti-
vo definido para este ano, de se
lançar o projecto de certificação
da EPAL pela ISO 9000/2000.

Como é que as coisas vão fun-
cionar? - perguntarão os leitores. 

Em primeiro lugar, identificar-se-
-ão os processos fundamentais
e respectivos sub-processos.
Depois, com a colaboração das
pessoas, aos vários níveis da
Empresa, que têm responsabili-
dades ou intervenção em cada
processo, vai proceder-se ao
levantamento das diferentes
fases e acções de desenvolvi-
mento, vão identificar-se os
objectivos de cada operação,
bem como os resultados espera-
dos e obtidos com cada uma
delas. Consegue-se, assim, a
descrição do processo. Uma vez
descrito um processo passa-se à
análise respectiva, recorrendo à
comparação com as melhores
práticas, validando cada uma das
suas fases, identificando oportu-
nidades de melhoria. Se as opor-
tunidades de melhoria identifi-
cadas justificarem o redesenho
do processo, ele será redese-
nhado e proposto para aprovação.

Como depreenderão do que foi
acima escrito, é fundamental
para o sucesso do Projecto G, a
disponibilidade e empenho das
pessoas que vierem a ser
chamadas a colaborar nos tra-
balhos.

Estão já constituídas algumas
equipas para o desenvolvimento
dos trabalhos e prevê-se a consti-
tuição de equipas para cada um
dos processos a descrever. Das
equipas constituídas dá-se a co-
nhecer a de acompanhamento do
Projecto, formada por: secretário

geral, dr. José Manuel Zenha,
coordenador e responsável pelo
Projecto; directora de Recursos
Humanos, drª. Teresa Pignatelli;
director Administrativo e
Financeiro, dr. Helder Oliveira;
responsável pelo Gabinete de
Planeamento e Gestão, dr. João
Pires; responsável pelo
Departamento de Operações de
Produção e Transporte, engª.
Conceição Almeida; responsável
pelo Departamento de Clientes
Directos, dr. João Mugeiro e
responsável pela Unidade de
Informática de Processo, engº.
Paulo Rodrigues.

A equipa da Cap Gemini é com-
posta pelos eng. Paulo
Saldanha, responsável de pro-
jecto, drª. Isabel Marques, con-
trolo da qualidade, eng. Manuel
Simões, chefe de projecto, e drs.
Luís Rocha e Maria João
Almeida.

A acompanharem os vários tra-
balhos, com dedicações ao pro-
jecto entre 50 e 75% do tempo
útil, por parte da EPAL, estarão o
eng. Teixeira Santos, engª. Alice
Ganhão, drª. Margarida Costa,
eng. Rui Fonseca e o dr. Basílio
Martins.

Nos próximos números do
"Águas Livres" tentaremos noti-
ciar os desenvolvimentos deste
Projecto. n

(José Manuel Zenha, coordenador
e responsável pelo Projecto G)

A solução adoptada para a
reabilitação funcional do
Aqueduto Alviela, consiste
genericamente na implantação
de uma conduta de aço de cos-
tura helicoidal, revestida interior
e exteriormente de material
epoxídico, com 1,20 metros de
diâmetro, paralelamente ao
Aqueduto e dentro da faixa da
EPAL, o que permite resolver os
problemas relativos à estabili-
dade estrutural do Aqueduto
existente, mantendo a mesma
capacidade de funcionamento
gravítico e possibilitando, simul-
taneamente, uma futura ope-
ração em pressão, com o conse-
quente aumento de caudal.

Esta obra vem dar continuidade
ao troço já reparado no ano pas-
sado entre o Sifão 15 e o início do
Sifão 16 (Secorio) – troço A, o
Sifão 16 e 17 (Secorio) – troço B
e Vila Nova de S. Pedro–Manique
do Intendente – troço B, numa
extensão com cerca de 3 000
metros. n

(Pela DPO, Couto Duarte)

Projecto G
Constituídas equipas de trabalho

Conduta de Cascais 
deixará de servir Oeiras

Rotura na Conduta das Lezírias

Entre os dias 18 e 22 de
Fevereiro, procedeu-se à
reparação da tubagem de fibra de
vidro (PRV) de diâmetro 800, que
se encontra suspensa na estrutu-
ra da Ponte Marechal Carmona,
numa das duas travessias da
Conduta das Lezírias sob o rio
Tejo, na sequência dos danos
provocados pelo embate da lança
da grua de um batelão, que nave-
gava sob aquela estrutura.O
embate deu-se na zona entre a

Reabilitação 
do Aqueduto Alviela

Vai ser efectuada uma ligação
entre o Adutor da Costa do Sol,
da EPAL, e o Reservatório do
Monte do Estoril, do Município
de Cascais, tendo em vista me-
lhorar as condições de forneci-
mento de água àquele concelho.

Tem-se constatado, no decorrer
dos últimos anos, que a Conduta
de Cascais, de betão pré-
esforçado de diâmetro 500 (que
abastece os concelhos de
Oeiras e Cascais) é sujeita a fre-
quentes interrupções de
abastecimento devido às
inúmeras roturas que se têm
verificado no concelho de
Oeiras.

Uma vez que esta conduta já
não apresenta qualquer inte-
resse para o município de
Oeiras, e é necessária para o
de Cascais, entendeu a EPAL,
em conjunto com a Águas de
Cascais, S.A. que seria conve-
niente realizar-se uma interli-
gação entre o Adutor da Costa
do Sol e a Conduta de Cascais,
de modo a possibilitar a desac-
tivação desta última no troço
que atravessa o concelho de
Oeiras.

Deste modo, foi desenvolvido,
na Direcção de Projectos e
Obras, o projecto de execução
desta empreitada, o qual con-
siste na interligação do Adutor
da Costa do Sol com o
Reservatório do Monte do

Estoril, ficando a cargo da
empresa Águas de Cascais, SA
realizar a ligação deste
Reservatório à Conduta de
Cascais.

O traçado, a executar, definido
para o troço a executar foi ana-
lisado e desenvolvido com a
colaboração da Área de
Negócio de Produção e
Transporte e da Águas de
Cascais, terminando no recinto
desta última concessionária,
onde se efectua a ligação a um
tanque existente. Salienta-se
que o traçado interessa, prati-
camente em toda a sua exten-
são (aproximadamente 310
metros), à zona urbana do
Monte Estoril.

A solução base adoptada desen-
volvida no projecto, contempla a
instalação de tubagem de
diâmetro 400, em ferro fundido
dúctil com juntas travadas,
excepto na ligação ao Adutor da
Costa do Sol e na chegada ao
tanque existente, onde a solução
base compreende a utilização de
tubagens em chapa de aço.

O processo, actualmente,
encontra-se em fase de apre-
sentação de propostas, pre-
vendo-se o arranque da obra
durante o mês de Abril, com
conclusão prevista para
Junho. n

(Pela DPO, Nuno Reis)

Com o objectivo de assegurar a
fiabilidade hidráulica, estrutural
e, sobretudo, geotécnica foi
encomendada em 1999 à
COBA, S.A. a elaboração do
projecto de recuperação do
Aqueduto do Alviela entre
Alcanhões e Alcoentre, numa
extensão de 35 km, apresenta-
do em projectos individualiza-
dos, designados por trechos e
sub-trechos, para permitir a
realização faseada deste objec-
tivo, em função das disponibili-
dades de exploração, até ao
final do ano de 2004.

Assim, e enquadrado neste projec-
to, foi adjudicada em 31 de Janeiro
a recuperação do trecho de
Almoster–Vila Nova de S. Pedro,
sub-trecho A e B, compreendido
entre o Sifão 19 e o Sifão 23 numa
extensão total de  5 278 metros, e
o trecho Vila Nova de S. Pedro-
Manique do Intendente, sub-trecho
A, entre o Sifão 23 e a Arcada 52,
numa extensão de 1 865,5 metros,
prevendo-se a conclusão destes
trabalhos em Setembro do cor-
rente ano.

dias 18 e 19 do mês passado,
procedeu-se à montagem dos
andaimes, que possibilitou uma
inspecção rigorosa da zona dani-
ficada e definição da metodologia
a utilizar, verificando-se que não
seriam necessários meios de ele-
vação, sendo suficiente a
remoção de um troço de 2 metros
e consequente substituição sem
quaisquer transtornos para o
tráfego que circula diariamente
na ponte.

Este trabalho foi realizado nos
dois dias seguintes, onde se pro-
cedeu ao corte do troço danifica-
do e ligação do novo troço
através de soldaduras nos seus
extremos com produtos resi-
nosos, habitualmente utilizados
em reparações em tubagens de
fibra de vidro.

Por motivos de coordenação com
outros trabalhos a efectuar na
Conduta das Lezírias, o enchi-
mento daquele troço foi efectua-
do posteriormente, tendo-se rea-
lizado o ensaio visual em serviço
e constatado o sucesso da
reparação. n

(Pela APT, Fernando Mateus)

m a r g e m
esquerda e o
p r i m e i r o
pilar, provo-
cando um
buraco com
cerca de
0,30 m de
diâmetro, o
que originou
de imediato
uma rotura e
consequente
perda de
á g u a . A
reparação ,
que não se
revestia de
c a r á c t e r
urgente, visto

a adução dos caudais captados
nos furos disponíveis das Lezírias
se poder efectuar pela outra
tubagem existente na travessia
da Ponte, foi planeada cuida-
dosamente com uma firma espe-
cializada em trabalhos em
tubagens de fibra de vidro, que
devido à sua localização e
especificidade, implicariam tam-
bém a montagem e desmon-
tagem de andaimes e eventuais
meios de elevação. Assim, nos

Jo
aq

ui
m

 M
ar

vã
o

n São visíveis os danos provocados pelo embate na tubagem
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A Palavra do Leitor

Que pensa sobre as novas medidas recentemente definidas
no âmbito do Sistema de Avaliação do Desempenho e
Compensação Variável, para o ano de 2002?
Na Empresa, o processo de Avaliação do
Desempenho foi reiniciado em 1989 (anterior-
mente a 1974 existiu a figura do “Boletim de
Apreciação” a propósito da avaliação profis-
sional feita aos trabalhadores da então
Companhia das Águas de Lisboa).

Com a saída do recente Procedimento
Administrativo RH-020, que regula a Avaliação
do Desempenho e Compensação Variável para
este ano, várias opiniões, críticas, sugestões se
fizeram desde logo ouvir.

Quis o Corpo Redactorial do “AL”, nesta edição e
neste espaço de rubrica, perguntar aos leitores o
que pensam sobre as novas medidas definidas.

São um retrocesso

José António de Jesus Martins
Especialista A
ADS/MCT – Arco

As novas medidas aprovadas
pelo Conselho de Adminsitração,
no âmbito da Análise do
Desempenho Profissional e
Compensação Variável para
2002, são um retrocesso, relati-
vamente às praticadas em anos
anteriores.

Penso que - com o “apertar” do
período de ausências ao trabalho
e o diminuir a percentagem da
compensação em 10% em cada
dia para além do 5º até ao 14º,
anulando completamente a com-
pensação para depois do 15º dia
- é um perfeito retrocesso do que
é querer manter um nível elevado
no envolvimento de todos os tra-
balhadores em torno de uma
modernização da Empresa que
deve ser dinâmica e encorajadora
para todos, sem excepção. O
processo tem de ser credível e
aceito que deve existir diferen-
ciação na atribuição dos dividen-
dos, mas não nestes moldes,
com grandes contornos de
injustiça.

Com estas medidas, o CA não
quis ou não soube perceber qual
a verdadeira realidade da EPAL.
Assim é fácil, com este apertado
período de ausentismo, qualquer
bom trabalhador “perder” o mon-
tante da distribuição de lucros
(esquecendo a Empresa todo um
passado que pode ser exemplar)
que o fará perder todo o ânimo,
abrindo caminho para outros
períodos de ausentismo, já que
“perdido por dez perdido por
cem”.

do de não ver aqui contemplada a
situação de “Internamento
Hospitalar” e alguma conva-
lescência, embora que também
regulamentada! Alguém, por
exemplo, com um PSA alto no
sangue, indicador de cancro, a ter
de sofrer uma intervenção cirúrgi-
ca (com o inerente internamento
hospital e consequente conva-
lescência), quando mais necessi-
ta é que o “ajudem” e à própria
família, não é contemplado
aquando da distribuição da...
”Compensação Variável”!!! Como
se poderá agradecer? (terá de
ser feita uma grande reflexão!)...

Todos nós sabemos que uma
gripe leva uns dez dias, pelo
menos, para ficar bem curada.
Penso que com estas medidas
(que “obrigam” as pessoas a
virem trabalhar mal curadas), o
contágio vai funcionar em maior
percentagem, o que determinará
um maior absentismo, que é pre-
cisamente o que se pretende evi-
tar com estas medidas. Acresce
ainda referir que um indivíduo,
ultrapassando a barreira da
exclusão, pode adoptar o com-
portamento de “Perdido por um,
perdido por mil” e continuar o seu
período de “baixa por doença”
sem preocupações de qualquer
índole, que não seja o ficar ver-
dadeiramente curado, pois já se
resignou a não ser contemplado
com a “Compensação Variável”,
seja ela de que montante for...
Isto, quanto a mim, também vai
contribuir para um maior absen-
tismo! E, repito, é precisamente o
que se pretende evitar com estas
medidas! Situações de baixa pro-
longada, são incontroláveis, pois

se um indivíduo está em casa
doente, ou mesmo se pode sair,
dada a natureza da “doença”, só
talvez com uma Junta Médica
(que também demora o seu
tempo a ser marcada) poderá, ou
não, aferir da veracidade da
doença, o que suponho ser um
processo demorado e que tam-
bém vai no sentido contrário ao
que a Empresa pretende, que
não é, certamente, oprimir os
seus trabalhadores; mas, isso
sim, evitar o absentismo. 

Esperemos que, com a
Comunicação de Serviço CA-006
de 30 de Janeiro deste ano, este
não seja um processo terminado;
mas antes, dinâmico, que nos
possa trazer, ainda, agradáveis
surpresas, pela sábia e aturada
reflexão dos nossos maiores que
(como pode ser imaginado por
qualquer utópico poeta) não
dormem, a pensar no bem que
irão fazer aos trabalhadores, no
dia seguinte.

Efeito contrário ao de com-
bate ao absentismo

Manuel Poças
Especialista A
ADS/ODS – Olivais

Este princípio recentemente
aprovado, na minha opinião, terá
efeito contrário ao de combate ao
absentismo.

A concepção deste sistema alicia,
isso sim, ao prolongamento de
uma possível baixa, para um
período muito mais prolongado
do que o previsto. Porquê?
Porque poderá funcionar o princí-

pio bem português de “perdido
por cinco perdido por mil” e a
estratégia cai por terra.

Queria ainda sublinhar que a
aprovação da escala de classifi-
cação de 1 a 5 é uma aberração,
com a qual não concordo. A
escala crescente de 1 a 20 valo-
res seria muito mais justa, mais
abrangente e muito mais séria. n

Constou-se que a Empresa vai
aprofundar o estudo relativa-
mente a esta matéria, no sentido
de melhorar o sistema agora cria-
do. Se assim for, ainda estamos a
tempo de evitar mais situações
de clara injustiça. É que estas
medidas não dependem do
Governo. Se, por outro lado, esta
filosofia não for alterada, estamos
na EPAL a andar como o
caranguejo.

São caminhos para adoptar
o comportamento “perdido
por um, perdido por mil”

Luis de Carvalho Rebelo
Técnico Operac.l Administrativo
DPO/COB – Sede

O que penso sobre as novas
medidas recentemente definidas
no âmbito do Sistema de
Avaliação do Desempenho e
Compensação Variável para o
ano de 2002, é que, pela primeira
vez, foi dado conhecimento a
todos os avaliados das medidas
que regem essa avaliação, o que
acho positivo.

Gostaria, no entanto, de ver
esclarecidas várias dúvidas le-
vantadas por estas novas medi-
das, nomeadamente, se estará
correcto que o desempenho do
superior herárquico influencie o
do próprio trabalhador, ainda que
em 20%?!

Quanto ao “Factor Anual
Variável”, que refere ser a
“disponibilidade para o trabalho”
um factor de exclusão, explicitan-
do as condições em que essa
exclusão é exercida e as faltas
que não terão influência na
atribuição da “Compensação
Variável”, fiquei bastante admira-

Na edição anterior do “AL”, na
rubrica “A Palavra do Leitor”, por
lapso não foi publicada uma das
respostas chegadas até à
redacção do Jornal. Pelo facto,
apresentamos desculpas aos
leitores em geral e, muito em par-
ticular, à colega Lurdes Charro,
cuja opinião aqui transcrevemos.

Lembramos a questão então posta:
“Que pensa do serviço prestado
pelos refeitórios da EPAL?”

A EPAL deveria ter alguém
que fiscalizasse

Maria de Lurdes Antunes
Garcia Charro
Téc. Operac. Administrativo
DAF/FIN-Sede

Razoável! No meu entender não
há necessidade de haver tantos
pratos, mas sim melhor quali-
dade. Julgo que se houvesse
ticket, isso obrigaria a empresa
prestadora a ter melhores
condições. A EPAL deveria ter
alguém que fiscalizasse e assim,
a empresa prestadora, não seria
tão selectiva para os utentes. n

A Palavra do Leitor do 113
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Os objectivos subjacentes à reali-
zação do inquérito, que se pre-
tende seja efectuado com uma
periodicidade anual, são avaliar o
grau de satisfação dos Clientes
Municipais, seus comportamen-
tos e expectativas, base fun-
damental de melhoria con-
tínua do serviço prestado
e do relacionamento
entre a EPAL e os
Municípios. 

Os items de avaliação
estão relacionadas com
os graus de satisfação
sobre o fornecimento de
água, a qualidade do pro-
duto fornecido, os serviços
prestados e satisfação global
com o serviço.

Foi recolhida informação sobre o
relacionamento entre o Cliente
Municipal e a Empresa, os assun-
tos subjacentes aos contactos
efectuados, a forma como os
mesmos são estabelecidos, os
serviços prestados, o produto –
volumes fornecidos e inter-
rupções ao abastecimento, o tari-
fário praticado e a facturação.

O universo para o qual foi direc-
cionado o inquérito é constituído
pela totalidade dos Municípios
Clientes de Fornecimento de
Água, em alta, da EPAL (22
Clientes).

A dimensão da amostra é de 17
Clientes correspondendo ao
número de inquéritos respondidos.

O índice de respostas, rácio entre
número de questionários respon-
didos e número de questionários
enviados, é de 77.3%.

Relacionamento/Contactos
– Cliente versus EPAL

Costuma contactar a EPAL?

Relativamente à frequência com
que os Clientes estabelecem con-
tacto com a EPAL, 53% dos
inquiridos referiram “Com Muita
Frequência”.

Para 47% dos inquiridos este con-
tacto é efectuado “Raramente”. 

É de salientar também que ne-
nhum dos Clientes respondeu
“Nunca” estabelecer contacto
com a Empresa.

Razões do contacto

Os principais motivos subja-
centes aos contactos estabeleci-

Clientes Municipais foram inquiridos
O Departamento de Clientes Municipais da Área
de Negócio de Produção e Transporte, respon-
sável pelo interface comercial com os Municípios,
Clientes do Fornecimento de Água pela EPAL,
lançou um inquérito de avaliação do grau de sa-
tisfação dos seus Clientes do qual se apresentam
alguns dados.

dos pelos Clientes estão rela-
cionados com assuntos técnicos
(28% das respostas obtidas), sus-
pensões no abastecimento e con-

sumos ambos
c o m

1 7 % ,

quali-
dade da

água e fac-
turação com 11% cada, assuntos
contratuais/legais e outros corres-
ponderam, cada um, a 4% das
respostas obtidas. Relativamente
à percepção dos Clientes sobre a
qualidade do atendimento pelos
colaboradores da EPAL, esta é
significativamente positiva, 62%
mencionaram serem atendidos
“Com Eficiência” e 38% “Com
Simpatia”. 

Tempo de Resolução

O tempo de resolução dos
assuntos reportados à
Empresa é “Muito Bom” para
47% dos Clientes que
responderam ao inquérito e
“Bom” para 42%. De salientar
que para 11% o tempo de reso-
lução é “Pronto e Eficaz” e que
não existiu nenhuma resposta
que qualificasse este item de
avaliação em “Razoável” ou
“Mau”.

Contacto da EPAL

O telefone é, sem dúvida, o meio
privilegiado no estabelecimento
de contacto pela Empresa com os
seus Clientes. Este meio de con-
tacto foi referido em 37% das
respostas obtidas a esta questão
(os inquiridos que responderam
foram 13). O contacto por fax foi
referido em 23% das respostas;
por carta e personalizado, cada
um, por 20% dos Clientes.

No que concerne aos assuntos
subjacentes aos contactos efec-
tuados pela Empresa, destacam-
se os “Assuntos técnicos” (31%),
as “Suspensões no abasteci-
mento” (28%), “Consumos”
(17%) e “Facturação” (14%). Os
“Assuntos contratuais/legais”
foram referidos por 8% dos
Clientes.

Que serviços da EPAL costuma
utilizar?

Para além de Clientes do serviço
“Fornecimento de água”, qualidade
na qual foi efectuado o inquérito,
25% afirmam utilizar o serviço de
análises laboratoriais e 20% o
serviço de aferição dos medidores
de caudal. É de salientar que 50%
dos Clientes afirmam não utilizar
outros serviços que a EPAL presta.
Na categoria “Outros” (5%) foi
referido “Reparações”, pelo
Município de Torres Vedras. 

Produto

Volumes de água fornecidos
face às necessidades

Todos os Municípios referiram que
os volumes de água fornecidos
pela EPAL são adequados às suas
necessidades (94%). Excepção
apenas para o Município de Arruda
dos Vinhos para quem os volumes
fornecidos pela Empresa, no perío-
do estival, são insuficientes face às
suas necessidades (6%).

Interrupções ao fornecimento
de água

As interrupções ao abastecimen-
to de água são pouco frequentes
ou mesmo inexistentes. Das

repostas obtidas
6 5 %

d o s

C l i e n t e s
referiram que as interrupções são
pouco frequentes, enquanto os
restantes 35% mencionaram a
sua não existência.

Recebe informação sobre inter-
rupções ao fornecimento de
água?

Os Clientes que mencionaram
serem pouco frequentes as inter-
rupções ao abastecimento, referi-
ram receber sempre informação
sobre as mesmas (65%), o que
reflecte a preocupação da
Empresa em avisar, atempada-
mente, os seus Clientes quando
há necessidade de suspender o
abastecimento, minorando, desta
forma, o impacte negativo que
essas operações acarretam. 

Tarifário/Facturação

Preço praticado pela EPAL (m3)

A maioria dos Clientes, 13 dos 17
inquiridos, avalia o preço do m3

de água, praticado pela Empresa,
como “Elevado” (76%). Apenas
para 3 dos 17 inquiridos (18%) o
tarifário praticado é “Adequado” e
para 6% “Inadequado”.

Factura da EPAL

A factura da EPAL é perceptível
para 72% dos 17 Clientes
Municipais que responderam ao
inquérito, para 17% dos inquiridos
tem muita informação, enquanto
que para 11% tem pouca. 

Dúvidas sobre elementos da
factura

Nesta questão é reiterada a per-
ceptibilidade da factura, pois 87%
dos Clientes respondentes afir-
maram não terem dúvidas sobre
qualquer elemento dela constante.
Os Municípios de Oeiras e Arruda
dos Vinhos (13%) referiram ter
dúvidas sobre o elemento da fac-
tura “Volumes Consumidos”.

Avaliação global

Grau de satisfação do serviço
fornecimento de água

De forma global os Clientes estão
satisfeitos com o fornecimento de
água pela EPAL, uma vez que
94% (16 dos 17 inquiridos) evi-
denciaram a sua satisfação por
este serviço. O Município de
Arruda dos Vinhos respondeu
estar “Pouco Satisfeito” (6%).

Grau de satisfação da quali-
dade da água fornecida

Globalmente a percepção dos
Clientes relativamente à quali-
dade da água fornecida é positiva.
Cerca de 76% afirmaram estar
“Satisfeitos” com a qualidade da
água fornecida, 18% afirma
mesmo estar “Muito Satisfeito”. A
avaliação do Município de
Santarém, que corresponde a 6%
das respostas obtidas nesta
questão, é “A melhorar”. 

Grau de satisfação dos
s e r v i ç o s
presta-
dos 

P a r a
os Clientes
que costumam uti-
lizar os serviços prestados pela
EPAL (10 inquiridos), para além
do fornecimento de água, a per-
cepção da qualidade da sua
prestação é muito positiva: 70%
afirma estar “Satisfeito” e uma
percentagem muito significativa

(20%) afirma mesmo estar “Muito
Satisfeito” com a prestação dos
diversos serviços pela Empresa.
A avaliação do Município de
Torres Novas, que corresponde a
10% dos inquiridos, é “A melho-
rar”. 

Grau de satisfação global do
serviço prestado pela EPAL

Em termos globais, o serviço
prestado pela Empresa aos seus
Clientes é percepcionado por
estes de forma bastante positiva.

À excepção de Arruda dos
Vinhos, que referiu estar “Pouco
Satisfeito”, todos os restantes
Municípios disseram estar
“Satisfeitos” com o serviço
prestado.

Conclusões

Face à análise efectuada às
respostas apresentadas pelos
Clientes, podemos concluir que,
em termos globais, os Clientes
estão satisfeitos com o serviço
que lhes é prestado pela EPAL e
insatisfeitos com o tarifário prati-
cado.

Os pontos mais positivos que se
destacam são: grau de satisfação
da qualidade da água fornecida –
18% dos Clientes afirmam estar
“Muito satisfeitos” e 76%
“Satisfeitos”; grau de satisfação
do serviço fornecimento de água
- 94% “Satisfeitos”; volumes de
água fornecidos face às necessi-
dades considerados “Adequados”
por 94% dos Clientes; dos 65%
dos Clientes que afirmaram que
as interrupções no abastecimento
são pouco frequentes todos
referiram receber “Sempre” infor-
mação sobre as mesmas; forma
como é atendido – 62% referiram
“Com Eficiência” e 38% com
Simpatia; tempo de resolução
dos assuntos reportados à EPAL
– “ Pronto e Eficaz” para 11%,
“Muito Bom” para 47% e “Bom “
para 42% dos inquiridos. 

O ponto menos positivo é o facto
de, para 76% dos Clientes que

responderam ao inquérito, o
preço por m3 de água prati-

cado pela EPAL ser
“Elevado”.

Relevam-se ainda os
pontos a ter em
atenção: os Municípios
de Oeiras e Arruda dos
Vinhos referiram ter

dúvidas sobre os volu-
mes consumidos, ele-

mento constante da fac-
tura; relativamente aos volu-

mes fornecidos o Município de
Arruda dos Vinhos referiu que, no
período estival, estes eram
“Insuficientes” face às suas
necessidades; o Município de
Porto de Mós referiu desconhecer
a periodicidade de realização das
leituras. n

(Pela APT, Marta Paço)
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Conforme programado, o Estudo
de Reavaliação do Sistema de
Telegestão da EPAL, realizado pela
Aquasis com a colaboração da
Direcção de Sistemas de
Informação (DSI) e da Área de
Negócio de Produção e Transporte
(APT), foi apresentado no passado
mês de Dezembro ao Conselho de
Administração que, em reunião
realizada a 2 de Janeiro, aprovou o
estudo e estabeleceu Junho de
2004 como a data chave para a
conclusão de todos os trabalhos.

Para cada uma das vertentes anali-
sadas no estudo foi preconizada
uma solução específica tendo
como linha orientadora os dois
seguintes conceitos fundamentais:
o de Centro de Comando de
Produção e Adução que terá como
função gerir toda a rede em alta,
desde a Batalha (Médio Tejo Norte)
até ao Bairro da Mina (Adutor da

Costa do Sol), e o de “fábrica de
água” que considera a existência
de estações com a função de cap-
tar, tratar e garantir o fornecimento,
após as cisternas de saída, de um
caudal pré-definido pelo Centro de
Comando de Produção e Adução.

Alicerçado nestas ideias, o estudo
incide na arquitectura do sistema
onde indica como solução a inte-
gração das novas estações no
equipamento informático do actual
Centro de Comando, situado no
recinto do Arco, e na necessidade
de desenvolver uma aplicação que
permita a realização dos relatórios,
sob a responsabilidade do
Departamento de Operações de
Produção e Transporte de um
modo automático. Relativamente
aos métodos e procedimentos de
gestão do Sistema de Telegestão,
indica a necessidade de identificar
nos diferentes adutores, as va-
riáveis a controlar de modo a
poderem ser criados procedimen-
tos automáticos no funcionamento
dos vários órgãos de controlo final;
a necessidade de realizar as obras
de recuperação do Alviela, Tejo e
Vila Franca-Telheiras para garantir
as condições de funcionamento do
sistema de produção e transporte;
a necessidade de optimizar a recol-
ha de informação da qualidade da
água através da instalação de
novos analisadores; a necessidade
de criar um Manual de Exploração
destinado aos operadores do
Centro de Comando de Produção e

Adução, que incluirá as práticas e
procedimentos para o comando
das instalações e os desenhos da
rede hidráulica permanentemente
actualizados; para um controlo efi-
caz é apontada a necessidade de
aumentar a abrangência do
Sistema de Telegestão com a inte-
gração de novas instalações/
/órgãos, com realce para o coman-
do das comportas de vários sifões
do Alviela e Tejo, a motorização de
válvulas de ligação ao Alviela e o
comando de algumas estações de
transferência Tejo-Alviela.

Para a realização deste audacioso
projecto, o Conselho de Adminis-
tração deliberou criar um grupo de
trabalho constituído pelos dr. Luís
Novais Reis (coordenador), engos

António Amaral, Conceição
Almeida, Mário Maria e Jorge
Pereira, e Carlos Gonçalves, que
irá identificar os diferentes subpro-

jectos, os constrangimentos, a esti-
mativa de custos e a calendariza-
ção.

Com uma metodologia que prevê
uma reunião mensal com todos os
elementos do grupo de trabalho,
haverá depois um grupo restrito
que terá a seu cargo a respon-
sabilidade da implementação dos
vários subprojectos encontrados.

Também resultante do estudo em
análise, encontram-se a ser desen-
volvidos pela DSI, na pessoa do
engº. Paulo Rodrigues, três projec-
tos específicos: Plano Geral de
Telecomunicações - avaliar as
necessidades de comunicações da
Empresa e conceptualizar e especi-
ficar uma infra-estrutura que permita
a integração da necessidade de
comunicação dos diferentes níveis
(voz, dados e imagem) para o perío-
do 2003–2007, o que permitirá a
comunicação com as novas
estações; Water Demand Predictor
– prever, com base em dados
históricos e nas condições atmos-
féricas, as necessidades de pro-
dução e, por consequência, os volu-
mes de água a movimentar em que
local e para qual Cliente; Disaster
Recover - constituição de um centro
de comando secundário, a instalar
num local ainda a definir, que permi-
ta o controlo das instalações quan-
do da existência de um impedimen-
to grave do Centro de Comando. n

(Pela DSI, Carlos Gonçalves)

Aprovado o Estudo de Reavaliação
do Sistema de Telegestão

À luz do protocolo celebrado
entre a EPAL e a Câmara
Municipal de Alenquer, em Agosto
de 2001, foram transferidos mais
dois Clientes Directos localizados
na área de jurisdição desse
município.

A Gestão Documental (GD) arran-
cou na EPAL em Novembro de
2001, com a área de Clientes e
Secretaria Geral e, dois meses
mais tarde, com o arquivo técnico.

A área de Clientes foi escolhida
porque mais de 80% da corres-
pondência trocada com o exterior
é da Área de Negócio de
Distribuição (ADS). Pretendeu-se
deste modo não só responder a
um anseio antigo da ADS, no sen-
tido de ter no Sistema Integrado
de Gestão de Clientes (SIGC) a
visualização dos documentos que
neste último sistema só estavam
identificados (número de proces-
so, data, etc,), como validar
processos de entrada e saída de
correspondência que eram exten-
síveis mais tarde ao resto da
Empresa.

As primeiras semanas, após o
arranque, foram gastas no refina-
mento do sistema para o qual
muito contribuíram os utilizadores
da ADS e da Secretaria Geral,
que fizeram sugestões perti-
nentes. Passado este período
poder-se-á dizer que o processo
está estabilizado, havendo lugar
a desenvolvimentos adicionais,
nomeadamente na elaboração de
estatísticas que eram antiga-
mente feitas manualmente. 

A título informativo, em 21 de
Fevereiro, tinham sido inseridos
na GD 3 620 documentos de cor-
respondência recebida, 4 709 de
correspondência expedida e 15 942
de outros documentos do

Departamento de Clientes Direc-
tos, o que mostra bem o trabalho
feito pelos utilizadores neste
curto período. A curto prazo
estender-se-á esta implemen-
tação ao Departamento de
Clientes Municipais.

Os benefícios com esta imple-
mentação na área de clientes
estão: na maior velocidade na cir-
culação de documentos; na
redução de papel e faxes; na pos-
sibilidade do agente de atendi-
mento ter no SIGC toda a infor-
mação sobre o Cliente (dados e
documentos digitalizados) e na
rápida pesquisa dos documentos.
De realçar que o aspecto de toda
a informação do Cliente se
encontrar no SIGC, é bastante
importante para um bom rela-
cionamento com o mesmo e
enquadra-se num objectivo da
ADS e da DSI, o de avançar com
um sistema de informação
“Gestão do Relacionamento com
o Cliente” (CRM) que, entre ou-
tros sub-módulos, integra o Call
Center e Mobile Services (utiliza-
ção de portáteis no terreno).

Com a exploração do sistema na
ADS, foi possível estender o
tratamento da correspondência
recebida e emitida ao resto da
Empresa, ainda que o impacte
não seja muito grande face ao
número de documentos em
causa. O objectivo fundamental
desta extensão é sensibilizar a
organização para estas ferramen-
tas de GD, não lhe exigindo,
numa primeira fase, grandes co-

Mudanças informáticas e... culturais
A propósito da Gestão Documental

nhecimentos e recursos, à
semelhança de um Out-
look, que não é mais que
um outro meio de corres-
pondência. Neste momen-
to, já foi feita formação a
todo o Secretariado e/ou
Apoio, que em princípio de-
veria propagá-la junto da sua
equipa (efeito cascata),
estando contudo prevista for-
mação para os colabo-
radores para os quais o
efeito cascata não funcionou.

Uma vez conseguida esta
adesão, será possível
avançar para áreas mais
críticas do ponto de vista de
mudança cultural nomeada-
mente: informações inter-
nas que circulam na
Empresa e que são objecto
de sucessivos despachos;
documentos de áreas

específicas em que os procedi-
mentos poderão vir a ser signi-
ficativamente alterados.

A prioridade em termos de imple-
mentação vai para as Infor-
mações Internas pois é aqui que
as poupanças em termos de
papel, fotocopiadoras, faxes, ar-
quivos, entre outras, mais rapida-
mente se vão fazer sentir e tam-
bém, porque atinge toda a organi-
zação, o que em si é um desafio à
nossa capacidade de mudança
enquanto Empresa. Esperamos
ser possível implementá-las daqui
a aproximadamente oito semanas
juntamente com as Comunicações
de Serviços e outros documentos
deste tipo.

Apesar do tratamento de documen-
tos específicos ser uma segunda
prioridade, nas próximas semanas
será feito o seu levantamento junto
das direcções, bem como o
planeamento da sua implementa-
ção para os anos 2002 e 2003.

Embora tenhamos a noção que o
SAP já exige uma disponibilidade
importante para muitos de nós,
estamos em crer que os desafios
são diferentes, do ponto de vista
técnico (muito mais fácil a GD) e
do ponto de vista cultural (a
mudança é porventura maior na
GD, já que o objectivo último é
“acabar” com o papel) e, como
tal, compatíveis no tempo e no
espaço. n

(Pela DSI, Luís Novais dos Reis)

EPAL transfere mais dois Clientes Directos
No passado dia 5 de Fevereiro,
em reunião efectuada com os
Clientes Castro & Melo e Joaquim
Mendonça, foram assinadas as
rescisões dos contratos exis-
tentes entre cada um dos
Clientes e a Empresa, tendo sido

celebrado contrato entre a EPAL
e o Município de Alenquer, a
quem passou a ser efectuado e
facturado o fornecimento. n

(Pela APT, Marta Paço)
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n O objectivo último é “acabar com o papel”



O Museu da Água tem sido tudo
isso e, desde há um ano, tem ten-
tado ser muito mais, uma vez que
se centralizou completamente
nestas preocupações após a
reestruturação. A ideia inicial era
a de criar, ou fazer do Museu um
centro cultural da água ou uma
fundação. O que é importante é o
conceito de que a água é um bem
moral e universal como um ethos
da fundação ou centro cultural da
água. O nosso património é
único. A possibilidade que temos
de proporcionar uma visita à
história do abastecimento dos
séculos XVIII e XIX, faz com que
tenha todo o sentido sermos um
centro cultural da água virado
para o Mundo e divulgar o saber
e o conhecimento.

Neste último ano intensificámos
ainda mais os contactos interna-

cionais e
estamos a
d e s e n -
volver pro-
jectos con-
juntos com
v á r i a s
a s s o c i a -

ções culturais europeias e pode
dizer-se que, sem dúvida nenhu-
ma, foi o culminar ou consubstan-
ciar de uma forte política interna-
cional. Cumprindo a mentalidade
de rede, fazêmo-lo no âmbito da
Associação Portuguesa de Em-
presas com Museus (APOREM).

O projecto ENGAGE (collect and
share) visa promover iniciativas
de long life learning com museus
e galerias de toda a Europa,e a
abertura do vasto potencial dos
museus e galerias para fornecer
oportunidades únicas para apren-
dizagem autónoma e informal,
desenvolvendo entendimentos
interculturais e estimulando a
capacidade de integrar ou reintre-
grar uma educação formal.
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Os Museus são locais de cidadania, de criatividade
e de aprendizagem permanente

Margarida Ruas dos Santos, ao “AL”:

Margarida Ruas dos Santos, responsável pelo Museu da
Água, confidencia ao “AL” o desgosto que sente, não só
como responsável daquele órgão da macro-estrutura
mas também como cidadã, pela pouca adesão dos tra-
balhadores da EPAL às iniciativas culturais do Museu.

A propósito das actividades culturais previstas, revela a
preocupação que existe com a internacionalização,
destacando a organização de uma exposição fora de
Portugal, o que é inédito na história do Museu da Água.

Realça ainda a presença do Museu no Forum Virtual do
Património Industrial, referindo qual o papel desempe-
nhado para a constante actualização desse forum.
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“Águas Livres” - Decorridos 15
anos desde a inauguração do
Museu da Água e 12 desde a
atribuição do Prémio do
Conselho da Europa, qual a
evolução do Museu até aos
dias de hoje?

Margarida Ruas dos Santos -
Todos os museus sofreram uma
grande evolução nos últimos
anos, diria mesmo uma revolu-
ção. O Museu da Água, por ter
recebido o prémio há 12 anos,
teve uma enorme divulgação e a
possibilidade de organizar expo-
sições de grande gabarito e rece-
ber visitantes nacionais e interna-
cionais. Até hoje é o único Museu
Português com tal Prémio, o que
nos traz responsabilidades acres-
cidas que temos assumido como
pode ver-se pelas iniciativas e
projectos em curso.

A complexidade contemporânea
exige mudanças quase perma-
nentes, ou seja, hoje vivemos
num período de mudança e flexi-
bilidade total, temos que gerir pela
inovação e pela imaginação. Se
isto é verdade para vários sec-
tores da vida social, então para os
Museus é uma verdade inabalá-
vel a enfrentar todos os dias.

O Museu, ao longo destes anos,
desempenhou bem o seu papel
acolhendo exposições, organizan-
do e recebendo acontecimentos
culturais, fazendo a sua promoção
a nível nacional e internacional. A
partir de 1996 o Museu passou a
estar configurado (no Gabinete de
Imagem e Comunicação) numa
estratégia de comunicação política
que, por extrapolação, se seg-
mentava na comunicação cultural
com a sua própria estratégia muito
bem definida. O Museu assenta a
sua política numa dialéctica
dinâmica e estática. 

O Museu é composto de quatro
núcleos (o Aqueduto das Águas
Livres, o Reservatório da Mãe
d’Água das Amoreiras, o Reser-
vatório da Patriarcal e a Estação
Elevatória a Vapor dos Barbadi-
nhos) e o facto de existir faz com
que tenhamos a obrigação de ter
o nosso património bem preserva-
do, de ter informação para todas
as faixas etárias, para os públicos
nacional e estrangeiro. Dispomos
de um serviço educativo que fun-
ciona bem, temos um arquivo
histórico com um acervo de valor
histórico incalculável, que está à
disposição de todos. Tudo isto faz
parte da dialética estática, não
obstante ser alcançado com muito
dinamismo e muito trabalho.

Depois, temos a atitude dinâmica.
A diversidade, que os Museus
hoje devem conter, contribuem para
reconhe-
cermos a
nossa pró-
pria identi-
dade, é uma
e s p é c i e
de cons-
trução do
ser. Precisamente porque os
Museus são locais de cidadania,
de criatividade e de aprendiza-
gem permanente, o que hoje se
chama a long life learning, têm de
sair das suas portas e ir ao
encontro das pessoas. Claro que
é importante que o Museu tenha
visitantes de todo o País, de todo
o Mundo, mas os museus tam-
bém estão inseridos em peque-
nas comunidades. Tem havido
uma preocupação muito grande
em ligar os quatro núcleos à
comunidade envolvente. Esta é
uma das formas de sair e ir ao
encontro das pessoas. Outra, é
através da comunicação escolar.
Os museus devem ser lugares de
criatividade e devem promover a
criatividade. Devem ser lugares e

espaços que satisfaçam as aspi-
rações e expectativas crescentes
dos cidadãos portugueses, euro-
peus e de todo o mundo.

Quando se fala de cidadania a
abordagem pressupõe uma dua-
lidade: a importância de cada
cidadão manter e celebrar as
suas (novas) raízes e encorajá-lo
a desenvolver uma sensibilidade
global. Os museus são lugares
de diferença na nossa vida de
todos os dias como polari-
zadores da diversidade cultural.
Oferecem possibilidades de
experiências emocionais, enten-
dimento cultural e aprendizagem
permanente. Os museus são
lugares onde iniciativas aconte-
cem mas também onde se faz
acontecer, e que, hoje, substi-
tuem ou complementam o papel
da Igreja e da família como regu-

ladores sociais, capazes de jun-
tar pessoas à volta de necessi-
dades comuns e também como
produtores de conhecimento. O
museu é uma caixa vazia numa
perspectiva filosófica e prática. A
dimensão filosófica é a de enco-
rajar os directores dos museus e
os colaboradores a adoptar a tal
flexibilidade que falei e a criativi-
dade como um estado de espíri-
to. A dimensão prática é a de
criar uma rede de museus
europeus ou de todo o mundo,
que concordem em trocar ideias
e espaço para organização de
exposições e projectos educa-
tivos e científicos. É fundamental
que os museus, e este é um
Museu disperso, tenham uma
estratégia cultural forte e intensa.

Com o projecto de Comunicação Escolar temos o intuito de
incutir nos mais jovens o respeito pela história, pela cultura,
arquitectura, pela preservação de todo um património que
não pode ser esquecido

O EMANet Project (European
Museum Advisory Network), ini-
ciativa do Instituto per i Beni
Artistici, Culturali i Naturali della
Regione Emilia Romagna, que
visa elevar a qualidade e excelên-
cia dos museus por toda a
Europa. E o já famoso projecto
Born in Europe.

“AL” - Referiu o projecto de
Comunicação Escolar. Fale um
pouco sobre o que é esse pro-
jecto, quando começou, qual a
sua finalidade.

MRS - O projecto começou em
1996. Inicialmente abrangeu todas
as escolas nos concelhos abasteci-
dos pela EPAL. Este ano a ampli-
tude do projecto é nacional.
Lutamos com algumas dificuldades,
mas não descansaremos enquanto
não arranjarmos soluções, par-
ceiros, financiamentos, para con-
seguir levar a cabo este trabalho.

Depois de termos abordado diver-
sos temas, dos quais destaco pre-
ocupações ambientais e uso efi-
ciente da água, focalizámos,
nestes últimos dois anos, a comu-
nicação escolar no património
histórico e industrial. Com isto
temos o intuito de incutir nos mais
jovens o respeito pela história, pela
cultura, arquitectura, pela preser-
vação de todo um património que
não pode ser esquecido. É o me-
lhor exemplo da inteligentzia de
um povo. Mal está um povo se os
seus governantes não sabem
respeitar essa inteligentzia e legá-
-la às gerações futuras. Porque
também aqui se trata de uma
questão ética e moral.

Organizamos um concurso anual,
sobre um determinado tema e as
escolas são premiadas, bem
como os grupos de alunos que
desenvolvem os trabalhos.
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“AL”- E o concurso visa alguma
área ou disciplina específica?

MRS - Abrange todas as áreas
numa perspectiva de transdiscipli-
naridade cumprindo uma visão sin-
crética e global. 

Posso adiantar desde já o tema do
concurso proposto este ano aos
alunos: as pontes. Não apenas do
ponto de vista arquitectónico, da
engenharia, mas também do ponto
de vista cultural, as pontes como
elo de ligação entre as várias cul-
turas, as identidades e as diversi-
dades dos povos.

Por norma os prémios são
entregues em 5 de Junho, no Dia
Nacional do Ambiente. Os prémios
para as escolas constam de mate-
rial que lhes permita desenvolver
melhor o seu trabalho com as cri-
anças. Procuramos com este con-
curso promover o gosto pela inves-
tigação e uma das formas é atribuir
uma bolsa, que permita aos alunos
que apresentam determinado pro-
jecto, fazerem a investigação
necessária e depois apresentarem
o trabalho final.

Ainda em relação ao projecto de
Comunicação Escolar... estamos a
reeditar o Guia da Água, uma pu-
blicação que tem mostrado ser um
importante instrumento de trabalho
para professores e alunos. De 3
em 3 meses, editamos um
pequeno jornalinho que é a voz
das escolas e dos professores,
apesar de lá aparecerem também
notícias do Museu.

Editámos publicações sobre os
quatro núcleos do Museu e um
guião para professores e pais, que
são distribuídos em cada visita e
que ganharam o 2º Prémio
Internacional da IWA, na categoria
Comunicação Escolar.

O projecto atinge 1 600 escolas,
cerca de 10 000 professores e
115 000 alunos. Não me enver-
gonho de afirmar que tenho muito
orgulho, como cidadã e directora
do Museu da Água, deste trabalho
que realizamos.

“AL” - Uma das atribuições do
MDA é a gestão técnica e
administrativa da documen-
tação em arquivo histórico.
Fale-nos sobre esse arquivo.

MRS - Temos um arquivo histórico
que se encontra à disposição de
todos, especialistas e académicos
e onde levamos a cabo todo um
conjunto de tarefas que vão desde
o tratamento intelectual dos docu-
mentos – inventariação e
descrição em bases de dados ade-
quadas – ao seu tratamento físico
– limpeza, acondicionamento e
restauro de algumas peças. Quem
quer que seja que pretenda fazer
alguma investigação no domínio
do abastecimento de água, poderá
recorrer ao nosso arquivo.

O seu acervo, seja o dos diversos
fundos documentais que o com-
põem, sejam as colecções de
fotografias ou de desenhos e plan-
tas, constituem preciosa fonte de
informação para quantos aprofun-

dam o conhecimento da história
das tecnologias do abastecimento
de água ou da história do urbanis-
mo em geral, bem como para
aqueles que intervêm na preser-
vação do património ou nele bus-
cam inspiração para a sua criativi-
dade artística.

Constituindo depósito de conheci-
mento, o Arquivo Histórico não se
fica pela simples disponibilização
da informação. O Arquivo vai ao
encontro das necessidades do uti-
lizador, criando uma rede de soli-
dariedade humana e cultural que
se prolonga para além do momen-
to da consulta e se traduz num
enriquecimento mútuo, numa troca
constante de conhecimentos e
experiências.

No Arquivo, para além disso,
cruzam-se informações históricas
recolhidas através dos mais diver-
sos meios técnicos disponíveis –
documentação
do próprio Ar-
quivo, internet,
conhecimento
de outros acer-
vos documen-
tais e de outras
instituições e
de outros in-
vestigadores,
que orientam o
utilizador na
sua pesquisa e fortalecem os laços
que os ligam ao Arquivo e ao
Museu.

O Arquivo é também, e como não
podia deixar de ser, a base do
conhecimento para o desenvolvi-
mento de outras actividades do
Museu no âmbito da comuni-
cação escolar e do próprio pro-
grama do Museu, uma vez que
sem os alicerces da investigação
histórica não seria possível a
transmissão de conhecimentos e
a educação patrimonial e ambien-
tal, componentes essenciais do
contributo do Museu para a for-
mação da cidadania e para a
preservação da nossa memória
colectiva.

É cada vez mais a mensagem do
Museu da Água da EPAL, a de
explicar que quem quer conhecer a
história do abastecimento de água
nos séculos XVIII e XIX e, já
podemos acrescentar, no século
XX, poderá fazê-lo no único sítio

do Mundo capaz de lhes fornecer
tal informação – o Museu da Água,
em Portugal.

“AL” - O projecto Born in
Europe, já aqui referido, foi há
cerca de 2 meses apresentado
nas instalações do Museu da
Água. Esclareça-nos sobre este
projecto, no qual também o
Museu está envolvido.

MRS - O projecto internacional
Born in Europe surgiu num museu
em Berlim e o Museu da Água
está, desde a primeira hora,
envolvido em parceria com a
APOREM – Associação Portu-
guesa de Empresas com Museu.

O projecto conta com 5 países da
União Europeia e tem duas ver-
tentes fundamentais: a antropo-
lógica, que tem a ver com rituais de
nascimento, gravidez e, sobretudo,
com as alterações desses rituais; e

a política, que me parece bastante
importante e que se prende com
as identidades, com questões
como “Quem somos nós,
europeus de hoje?”, “Quem é o
europeu de hoje?”.

A exposição integra vários temas:
as famílias da Europa, perspectivas
demográficas, os bons europeus,
juventude na Europa, futebol, inte-
gração e marginalização, fortaleza
europeia, esperança, novo mundo,
assistência e política populacional,
cultura do nascimento na Europa,
religião e espiritualidade, teatrum
anatomicum, história da obstetrícia
clínica, o nascimento e o parto nas
artes plásticas.

Várias pessoas e entidades,
nacionais e estrangeiras, (desig-
nadamente o Conselho da Europa
e a presidente do Parlamento
Europeu) nos têm escrito a louvar
a iniciativa e a apoiar-nos, a ofere-
cerem-se para o que for neces-
sário para levar o projecto em

frente. Todos sabemos que estes
projectos são muito difíceis, pois
padecem todos do mesmo proble-
ma, o financeiro. Mas, sentindo-me
uma espécie de “ajuntadora” de
vontades, espero conseguir con-
gregar vontades, disponibilidades
e forças para levar este projecto a
“bom porto”. 

“AL” - Quer realçar mais algum
grande desafio para este ano?

MRS - O Museu tem ainda muitos
mais desafios. Um deles prende-se
com a sala de exposições perma-
nentes que necessita de ser altera-
da. Nessa intervenção está implíci-
to um conceito museológico que
transforma este Museu num museu
universal sobre a água, concebido
pela Kriterion, de Milão. Agarrando
esse conceito museológico e em
parceria com o arquitecto Varandas
Monteiro, faremos as obras neces-
sárias. Não podemos ter um Museu

premiado
pelo Con-
selho da
E u r o p a
que não
sat is faça
todos os
requisitos.

O segundo
desafio é a
n e c e s s i -

dade imperiosa de arranjar uma
nova entrada para o núcleo da
Estação Elevatória a Vapor dos
Barbadinhos. Como é visível, a
actual entrada não permite trazer
até aqui autocarros. Trabalhamos
muitíssimo com crianças defi-
cientes (com todo o tipo de defi-
ciência, mesmo muito profunda) e
os acessos para todas elas são ter-
ríveis. Há já um projecto para um
acesso pela avenida Mouzinho da
Silveira. Já desenvolvi variadíssi-
mos contactos com a Câmara
Municipal de Lisboa (CML), com o
arquitecto Varandas Monteiro, e o
projecto está feito. As vontades
também existem mas, precisamos
do que é costume...

Tudo indica que as comemorações
dos 25 anos do “Prémio do Museu
do Ano do Conselho da Europa”
possam ter lugar no Museu da
Água, em Setembro próximo. Era
indispensável que as duas aspi-
rações/necessidades que referi
estivessem concretizadas. 

Organizar este acontecimento exige
um trabalho hercúleo para o qual
precisaremos de ajudas financeiras
e de espíritos e braços. Será um
acontecimento de grande prestígio
para Lisboa e para Portugal, pelo
que espero conseguir um traba-
lho conjunto com a CML.

A grande notícia desta entrevista é
a classificação do Aqueduto das
Águas Livres em toda a sua exten-
são como património nacional.
Agora será a candidatura dos qua-
tro núcleos do Museu da Água a
Património da Humanidade, con-
tando já com vários amigos para
alcançar este desiderato, dos
quais destaco o prof. Augusto
França, profª. Natália Correia
Guedes, Helena Vaz da Silva e
muitos, muitos mais.

“AL” - Das actividades culturais
previstas quer destacar alguma?

MRS - Pela primeira vez o Museu
da Água vai organizar uma
exposição fora do País. Em Itália,
em Ferrara, na Pinacoteca
Municipal de Bondeno, levando
uma artista portuguesa, a Raquel
de Oliveira, que também foi a
primeira a expor no Museu. Neste
acontecimento está patente a pre-
ocupação da internacionalização.

Temos depois uma série de acon-
tecimentos calendarizados para
os espaços do Museu. Chamo a
vossa particular atenção para
duas. Pela primeira vez, terão
lugar exposições de joalharia, na
Patriarcal, já em Abril, da Ana de
Vasconcelos, depois da Kukas e
da Lady Betty Grafstein, que
comemorará 25 anos de carreira.
Uma outra grande exposição,
será a da Ana Mascolo, a grande
senhora do ballet e da dança em
Portugal. Será uma exposição
retrospectiva de toda a sua vida,
na Mãe d’Água. Com os proble-
mas orçamentais que temos,
tentaremos fazer aquilo que pu-
dermos e aquilo que os amigos
do Museu nos ajudarem a fazer.
Teremos ainda exposições inter-
nacionais de Étienne Trouvers e
Mick Volley, duas referências da
arte em França e Reino Unido e
outras, em colaboração com
várias embaixadas.

De referir ainda o êxito do pas-
seio “A Rainha Refresca-se” que
continuaremos a organizar e um
outro passeio denominado “Os
Caminhos da Água”, já realizado
diversas vezes, mas que quere-
mos sistematizar. Os “Caminhos
da Água” têm início em Sintra, no
Palácio da Regaleira, depois
Palácio de Queluz e Museu da
Água (nascentes, Aqueduto e
Mãe d’Água). É também um bom
exemplo de um projecto conjunto
envolvendo diferentes entidades.

“AL” - Como tem sido a adesão
dos trabalhadores da EPAL a
todas as actividades culturais?

MRS - É um grande desgosto!
Todos os dias me interrogo como
é possível ter estas possibili-
dades, estas ofertas culturais a
que todos podem aderir sem
esforço absolutamente nenhum

É cada vez mais a mensagem do Museu da Água da
EPAL, a de explicar que quem quer conhecer a história
do abastecimento de água nos séculos XVIII e XIX e,
já podemos acrescentar, no século XX, poderá fazê-lo
no único sítio do Mundo capaz de lhes fornecer tal
informação – o Museu da Água, em Portugal
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com as obras. O outro apoio foi
dado verdadeiramente, ainda que
tenha sido via Museu da Água,
para a APOREM, porque ela é que
é a parceira no Born in Europe. É
preciso não esquecer que na
APOREM estão 16 grandes

museus deste País e
ela, só por si, constitui
uma importante rede
de museus. Todos os
projectos internacionais
em que estamos
envolvidos, como aliás
não podia deixar de ser

e não seria correcto que assim não
fosse, é sempre feito em parceria
com a APOREM, porque assim 16
museus portugueses estão
envolvidos. 

“AL” - Quer abordar algo mais,
que não tenha sido referido e
que gostasse de dizer aos
leitores?

MRS - Parece-me muito importante
ter tentado transmitir-lhes o que é o
Museu da Água hoje.

O Museu da Água está presente,
com papel interveniente e activo,
no Forum Virtual do Património
Industrial, o primeiro forum mundi-
al organizado na Internet. O Museu
“alimenta” este forum com textos
que versam os mais variados
temas, textos com rigor científico.

to, mesmo que seja uma cedência
de espaço. A interligação com ou-
tros serviços da EPAL são
necessários e nem sempre é fácil
acompanhar o ritmo do Museu.
Todos nós agradecemos muito o
esforço dos nossos colegas.

“AL” - No final do ano passado,
a Rede Portuguesa de Museus
e a EPAL assinaram um acordo
de colaboração, formalizando a
atribuição de apoio financeiro
ao MDA. Qual a importância
desse apoio e quais as áreas
que vão beneficiar dele?

MRS - A importância é sempre
muitissimo grande seja qual for o
apoio. A Rede Portuguesa de
Museus é uma entidade funda-
mental para estimular os Museus a
atingirem elevados padrões de
qualidade, investigação, conser-
vação, comunicação e educação.
Uma das áreas que vai beneficiar
desse apoio é precisamente a sala
de exposições permanente. A
Rede Portuguesa de Museus
pagou o estudo museológico e
agora precisaríamos de caminhar

“AL” - Mas o público em geral
vem cá...

MRS - Vem desde há muito e cada
vez mais. Não só o público
nacional como o estrangeiro.
Acolhemos no ano passado 38 mil
visitantes.

R e c e b e m o s
pedidos de várias
entidades de ou-
tros países para
visitarem o Museu,
assim como soli-
citações de informação diversa
desde a Europa, EUA, América do
Sul, África, Japão, até ao Iraque. O
Mundo conhece e quer continuar a
conhecer as iniciativas do Museu
da Água, o que nos deixa muito
contentes. Atrevo-me a dizer que
se tornou um sítio de moda para
exposições e iniciativas várias,
graças ao nosso trabalho e ao
prestígio dos artistas.

Claro que, por consequência, os
alugueres de espaço e solici-
tações são cada vez em maior
número, o que é positivo como
forma de nos ressarcirmos dos
nossos investimentos e despesas.
Exige muito esforço da nossa
equipa e mais horas de trabalho.
Não se imagina o que está por
detrás da organização de uma
exposição ou de um acontecimen-

(basta sair do local de trabalho e
ir até elas) e mesmo assim pouco
aparecem.Todos os trabalha-
dores recebem um aviso da
exposição, porque ninguém é
convidado para casa própria, e
esta é a casa de todos nós. Para
além de um pequeno grupo, é
raro os colegas aparecerem e
isso causa-me, confesso, uma
grande lástima. Tenho muita
pena, mas ainda não consegui
encontrar uma solução. E sabem
porquê? Porque são coisas do
coração, trata-se de paixão, de
quem verdadeiramente gosta
deste Museu. Quem gosta deste
Museu não pode deixar de ir ver
as exposições, de as sentir, de
sentir orgulho do que se faz, não
só para eles, mas para toda a
comunidade.

“AL” - A menor adesão dos tra-
balhadores da EPAL é compen-
sada pela maior adesão do
público em geral?

MRS - Não! Não há compensação
sob o ponto de vista afectivo ou
sob o ponto de vista moral.
Gostava que os meus colegas
partilhassem desta circunstância
e tenho pena que isso não acon-
teça. Tenho pena, não só como
directora do Museu da Água, mas
como Margarida Ruas, ou seja,
como cidadã deste Mundo.
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Margarida Ruas dos Santos, ao “AL”
(Continuação da pág.9)

O Museu da Água da EPAL é o único
museu português galardoado com o
Prémio do Museu do Conselho da Europa

Olhar Cultural Jorge Diniz

Deslumbrantes pinturas satu-
radas de cor e luz, esculturas
em madeira de ícones reli-
giosos e o saber valorizar
pequenos detalhes pela
fotografia, foram os aspectos
mais evidentes das expo-
sições “Viagens no Tempo“,
“Colectiva de Pintura Ucra-
niana“ e ” Há sempre um se-
gredo“, patentes nas galerias
do Museu da Água no decor-
rer do mês de Fevereiro.

No amplo espaço da sala de
exposições do Museu da Água -
Estação Elevatória a Vapor dos
Barbadinhos, estiveram expos-
tas 41 pinturas, de 7 de Feve-
reiro a 2 de Março, da autoria de
Jorge Botelho Moniz.

O conjunto de obras em acrílico
sobre tela, intitulada “Viagens no
Tempo”, em que a cor e a luz são
duas constantes presentes, re-
presentam a paisagem despida
de artificialismos e modismos.

Segundo Jorge Botelho Moniz, as
obras que integram a mostra, ten-
dem a acompanhar a diversidade
de “visões” a que a vida “natural”
nos força e nos oferece, quer em
viagens reais, sonhadas ou até
mesmo desconhecidas, mas de
qualquer modo são a nossa “reali-
dade”, a nossa “companhia“, afi-
nal, no tempo, o nosso imaginário.

Ao som de um dueto de flauta e
guitarra clássica, inaugurou-se a

Vaskova, Ole-
na Maksimo-
va, Aleksandr
Mihaltchuk,
Madeja Kor-
mych, Michail
Zizkin, Kosty-
antin Sheo-
lyakov e Yana
Gasteier. A
exposição aco-
lhida no Mu-
seu da Água -
- Reservatório
da Mãe d’Água

das Amoreiras, de 21 de
Fevereiro a 2 de Março, pre-
tendeu celebrar as comemo-
rações do 10º aniversário das
relações diplomáticas entre
Portugal e a Ucrânia.

Os trabalhos expostos são de
artistas ucranianos radicados em
Portugal, que consubstanciam a
arte ucraniana e sua idiossincra-
sia e o olhar sobre Lisboa.

A mostra de 28 fotografias a preto
e branco no formato 24x30 cm,
revelou-nos detalhes ou mesmo
factos, texturas e composições de
formas que muitas vezes nos pas-
sam despercebidos e não damos
conta, quer em locais que nos
rodeiam quer por onde passamos.
A prova foi ver 12 trabalhos do es-
paço da exposição, expostos na
própria manifestação artística.

A exposição de fotografia “Há
sempre um segredo“ de

Henrique Guimarães, esteve
exposta de 28 de Fevereiro a 14

Estação Elevatória a Vapor dos Barbadinhos
Inaugurada a 6 de Março, a exposição de pintura de Diogo
Muñoz, poderá ser visitada até ao dia 30 deste mês.

Reservatório da Mãe d’Água das Amoreiras
No próximo dia 4 de Abril, será inaugurada uma exposição
colectiva de pintura com artistas provenientes da República
Checa, que se encontrará patente até ao dia 27.

Reservatório da Patriarcal
Ana Vasconcelos, no próximo dia 11 de Abril inaugura a sua
exposição de Joalharia e Pintura, que poderá ser visitada até
27 desse mês.

(Pelo MDA, Bárbara Bruno)

AGENDACULTURAL

O forum exige uma actualização
permanente. É um trabalho
complexo e gratificante, pois é
um forum de grande elevação
científica e cultural que a todos
prestigia.

Tivemos ainda uma forte inter-
venção nas Jornadas Europeias
do Património, cujo secretariado
era da responsabilidade de
Portugal, do Centro Nacional de
Cultura e que foi divulgado para
todo o mundo sob o signo da
água.

De sublinhar que o Museu da
Água da EPAL é o único museu
português galardoado com o
Prémio do Museu do Conselho da
Europa e que já teve a honra de
receber outros prémios que lhe
foram atribuídos por entidades
nacionais e estrangeiras. O
reconhecimento deveria ser sem-
pre mais um motivo de orgulho
para todos nós, Portugueses, pelo
Museu que temos e pelo Museu
que somos. O Museu no qual, eu,
o Pedro Inácio, a Margarida Filipe,
a Amélia Silva, o Raul Vital, a
Isabel Oliveira Marques, a
Bárbara Bruno, o Benedito Costa
e a Salomite Rodrigues, todos os
dias da nossa vida trabalhamos
para proporcionar ofertas culturais
para fruição de todos. n

de Março no  Museu da Água-
Reservatório da Patriarcal. n

n Em exposição “o espaço da exposição”

n Os visitantes “viajaram” em paisagens despidas de artficialismos

n Pormenor e rigor nos quadros esculpi-
dos em madeira

mostra “Colectiva de pintura,
escultura e tapeçaria Ucraniana”,
em que participaram 8 artistas plás-
ticos: Valerie Vaskov, Marita
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Processos de novos abastecimentos

Desde o dia 1 de Janeiro que a
Unidade de Manutenção de
Condutas iniciou a introdução das
suas Ordens de Trabalho (OTs)
no sistema de cadastro informati-
zado – Interaqua.

Durante os meses de Novembro
e de Dezembro esteve em curso
uma fase de adaptação em que
se pretendia que as pessoas que
trabalham com o sistema detec-
tassem os pontos em que senti-
am maiores dificuldades, corrigin-
do assim todos os problemas
antes de 1 de Janeiro de 2002,
dia em que o sistema passou a
funcionar em pleno.

Actualmente o processo decorre
da seguinte forma: quando é rece-
bida na Prevenção uma comuni-
cação de rotura, o agente de pre-
venção abre no Interaqua uma
OT, associando-a ao órgão afec-
tado; a partir desse momento são
aí registadas todas as indicações
relevantes sobre o trabalho, como
sejam as equipas de trabalho, o
facto de haver ou não infiltrações,
o tipo de trabalho executado, se
foi uma rotura acidental ou provo-
cada por terceiros, entre outras.

Graficamente a OT fica assinala-
da no local com um pequeno
quadrado e o seu número carac-
terístico. Esta representação grá-
fica pode variar entre quatro cores
diferentes conforme seja o estado
da OT. O primeiro estado é o de
aberta, em que apenas estão indi-

Ordens de Trabalho no Interaqua Visões d’ Água Olhos d’Água

cados os dados fornecidos por
quem comunicou a rotura; o
segundo estado é o de inspec-
cionada, onde são colocados os
dados relatados pela equipa que
se deslocou ao local; o terceiro
estado é o de executada, em que
são inseridos os dados da
reparação; o último estado é o de
fecho, quando estão concluídas
todas as operações.

Em qualquer altura do processo é
possível, apenas pela visualiza-
ção gráfica, saber em que fase de
operação se encontra a OT.

A nova aplicação informática per-
mite que em qualquer momento se
aceda à base de dados e se façam
pesquisas ou estatísticas relativas
a uma ou mais características que
se pretendam estudar.

Apesar de algumas dúvidas
surgidas com a implementação
de um novo método para registo
das OTs, os operadores do sis-
tema aceitaram-no com facili-
dade, contribuindo sempre para o
bom desempenho desta ferra-
menta de trabalho.

Com esta aplicação o Interaqua
torna-se cada vez mais um programa
essencial para a Área de Negócio de
Distribuição, onde se pode encontrar
toda a informação compilada relativa
à rede de distribuição, com acesso
generalizado. n

(Pela ADS,Alice Ganhão)

Chamamos a atenção do leitor
para o livro "Visões d’Água"
recentemente editado pela ELO,
Ldª., da autoria de Carlos Garcia.

Aníbal Sequeira

n  A Pauta

O autor demorou 7 anos a
reunir as imagens que poderá
encontrar neste livro: fotos
diversas da Albufeira de
Castelo do Bode (onde a EPAL
efectua a maior parte da cap-
tação de água), quer à superfí-
cie quer na profundidade das
suas águas. Ao desfolhá-lo
encontrará fotografias de seres
vivos que coabitam na
albufeira, como percas,
achigãs, medusas ou lagostins,
entre outros.

Para os mais interessados no
aspecto fotográfico, Carlos
Garcia desvenda os equipamen-
tos utilizados na obtenção das
imagens e faz uma descrição téc-
nica das mesmas. n

Em 1990 a Câmara Municipal de
Lisboa (CML) anunciou a
extinção dos diversos núcleos de
zonas degradadas ("barracas")
da capital, resultando assim na
necessidade de realojar os
moradores destas mesmas zonas
degradadas.

Neste enquadramento, surgiram
inúmeros projectos urbanísticos
um pouco por toda a cidade de
Lisboa, inseridos nos seguintes
planos: Plano Especial de
Realojamento (PER), Plano de
Intervenção a Médio Prazo
(PIMP) e ainda as cooperativas

de habitação apoia-
das pela CML. No
caso específico do
PER, intervêm 5 enti-
dades, cada qual com
a sua área de inter-
venção, das quais
três pertencem à
CML: Departamento
de Construção de
Habitação (DCH-CML)
que intervem em toda
a cidade de Lisboa,
Departamento de
Projecto C.O.P.R.A.D.
(DP/COPRAD-CML)
com intervenção no
Alto do Lumiar e Vale
de Chelas, Gabinete
de Reconversão do
Casal Ventoso (GRCV-
-CML) interveniente
na zona da Amei-
xoeira e Av. Dr. Alfre-
do Bensaúde, HSE
H A G G E N / S O M A -
GUE/Construtora Luz
e Alves que intervem
na zona do Casal
Ventoso e envolven-

te e a EPUL - Empresa Pública de
Urbanização de Lisboa com inter-
venção em Telheiras, Paço do
Lumiar e Vale de Santo António.

Cada uma destas entidades pos-
sui dentro da EPAL, desde final

de 1999, um técnico gestor de
entidade, o que permite a realiza-
ção de reuniões mensais, com
vista a um acompanhamento pri-
vilegiado dos diversos empreen-
dimentos.

De referir que neste âmbito, o tra-
balho do eng.º Helder Almeida foi
de grande importância, ao asse-
gurar uma gestão eficiente de
todos os processos do DCH, do
GRVC e do HSE.

No que respeita ao ano de 2001
verificou-se um verdadeiro boom
no número de processos (24
empreendimentos) entrados na
EPAL, o qual originou uma sobre-
carga significativa no trabalho
desenvolvido no Departamento
de Novos Abastecimentos (NVA)
e, consequentemente, um ver-
dadeiro teste à sua capacidade
de resposta.

As solicitações impostas por este
boom, associadas às datas de
inauguração e outras situações
de cariz político usuais nestas
alturas, levaram a que, em deter-
minados casos, muitos dos
processos de abastecimento não
entrassem atempadamente na
Empresa e não apresentando por
vezes a organização necessária
e suficiente.

O PER da Ameixoeira (HSE)
serve como exemplo, o qual
abrangendo 1 350 fogos, dis-

tribuídos por 101 processos de
abastecimento, entrou em NVA já
a obra se encontrava numa fase
muito adiantada. 

O gráfico permite uma melhor
visualização do volume de traba-
lho desenvolvido no NVA, no
âmbito dos PER, num total de 43
empreendimentos, ao compilar
alguns valores, tais como o
número de fogos inaugurados por
entidade e por ano.

Pode igualmente constatar-se
que o ano de 2001 é notoria-
mente aquele em que as diversas
entidades concluíram mais
empreendimentos.

É de realçar ainda que, associa-
dos a estes empreendimentos,
existem estacionamentos, espa-
ços comerciais, equipamentos
sociais e espaços verdes entre
outros, que por sua vez dão tam-
bém origem a processos de
abastecimento.

Acresce ainda a este trabalho, o
volume normal de processos de
abastecimentos de entidades
particulares, assim como a
redução do passivo do NVA, o
qual só foi possível de concretizar
com o esforço e empenho de toda
a equipa do Departamento (Sede
e Olivais). n

(Pela ADS, Célia Reis)

Previstos para 2002

2001

2000

1999

Nº de fogos

Nº de Fogos Inaugurados por Entidade (total de 18315)
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Os principais indicadores de
segurança evoluíram muito positi-
vamente, conforme gráficos e
apontamentos que apresentamos
em relação a cada um deles e
destacamos o facto da taxa de
frequência geral se ter mantido
ao nível da dos melhores anos.

A taxa de frequência mais impor-
tante, isto é, aquela em que se
consideram apenas os acidentes
ocorridos no local e no tempo de
trabalho, ocasionadores de inca-
pacidade para o trabalho durante
um ou mais dias, continuou a
regredir, registando um decrésci-
mo de 24% em relação a 2000,
ano este que também já tinha tido
uma melhoria de 18% em relação
ao ano anterior.

Se considerarmos que o último
estudo comparativo com os indi-
cadores de várias empresas con-
géneres da União Europeia, foi
feito para os anos de 1994 a 1996
e nos posicionavam ao nível das
melhores, é de admitir que a
EPAL se mantenha bem posi-
cionada, pois os actuais índices
são bastante melhores do que os
desse período.

A norma PA-RH-021, de 22 de
Janeiro, veio estabelecer o pro-
cedimento a observar por todas
as áreas da Empresa na elabo-
ração da proposta global de for-
mação para os trabalhadores, no
curto, médio e longo prazo.

Assim, no início de cada ano,
todas as áreas da Empresa
serão contactadas pela Direcção
de Recursos Humanos (DRH)
para que efectuem o levanta-
mento de necessidades de for-
mação.

No levantamento de necessi-
dades deverá ser observado o
enquadramento de cada função
na respectiva área de trabalho,
numa perspectiva de orientação
para os objectivos estabelecidos
para esta, servindo a formação
profissional para suprir as lacu-
nas objectivamente detectadas
no conjunto de habilitações, co-
nhecimentos e aptidões detidos
pelos trabalhadores que hão-de
desempenhar as tarefas
definidas.

Esta perspectiva leva a que os
resultados da avaliação sejam

Concurso internacional
para concessão dos
refeitórios

Na sequência de concurso inter-
nacional, que decorreu no último
trimestre de 2001, o preço por
refeição subiu cerca de 17% a
partir de 1 de Fevereiro, sendo
agora de €5,58.

A fraca afluência ao concurso, o
nível de exigência do caderno de
encargos e sobretudo o decrésci-
mo do número de refeições servi-
das nos últimos anos, a par do

Algumas notícias
Refeitórios e bares

aumento superior à inflação
média registado no mercado de
produtos alimentares, terão sido
os principais factores que deter-
minaram a subida vertiginosa do
preço da refeição.

A exploração dos pequenos
refeitórios e bares de Vila Franca
de Xira, Vale da Pedra, Asseiceira
e Arco não é aliciante para os
concorrentes, tendo por isso um
peso elevado no custo médio da
refeição.

Aplicada a fórmula publicitada
aos concorrentes para a aprecia-

ção das propostas, a ITAU classi-
ficou-se em primeiro lugar.

Aumento dos preços prati-
cados nos bares

A tabela de preços de bar apre-
sentada pelos concorrentes no
âmbito do concurso, não tinha
carácter vinculativo. Assim, foi
possível acordar com a ITAU uma
tabela mais baixa do que a apre-
sentada no concurso.

Portanto, o grande aumento dos
custos de exploração dos
refeitórios e bares, sem contar
com os encargos inerentes a
instalações, equipamento, ener-
gia, gás e água, não teve reper-
cussões para os utentes.

A opinião e a acção do
cliente é importante para o
processo de melhoria da
qualidade

Nos primeiros dois meses do ano
houve oportunidade de saber a
opinião dos utentes por várias
vias: os inquéritos, por
amostragem,  promovidos pelos
próprios serviços em todos os
refeitórios; a opinião veiculada
pela Comissão de Trabalhadores
e a de utentes que expressaram a
sua opinião no “Águas Livres”, a
convite dos Correspondentes do
Jornal.

Todas elas foram, e serão, objecto
da nossa atenção e constituem,
naturalmente, motivo e eventual-
mente um meio para pugnar pela
melhoria do serviço prestado. A
médio prazo, procurar-se-á reco-

lher a opinião dos utentes, com um
carácter mais universal.

Em todo o caso, já parece haver
algumas ideias dominantes, tais
como: entre as mais positivas
estão a relação trabalhadoras da
ITAU/Clientes, a quantidade e a
diversidade, a fluidez no atendi-
mento dos refeitórios e as insta-
lações; entre as menos boas estão
a qualidade dos produtos e da con-
fecção, os utensílios colocados na
mesa, alguns apontamentos sobre
o exagero relativo a diversidade de
pratos, no tocante a opções sem
razoável aderência; diferente é o
desejo de que seja conferido o
direito de opção entre o abono de
subsídio para a refeição e o uso do
refeitório, sempre sem prejuízo da
existência deste.

Entre algumas opiniões formu-
ladas a propósito do desejo de
opção entre o uso do refeitório e
o abono do subsídio de refeição,
sobressai a opinião expressa no
“Águas Livres” por cerca de três
dezenas e meia de utentes. Sem
demérito de quaisquer outras,
parece-nos uma questão bem for-
mulada que, no entanto, não
pode ser vista como uma simples
opinião para aferição da quali-
dade dos serviços.

Na nossa modesta opinião, trata-
-se de uma questão relacionada
com a mesma e não menos pro-
funda, em que, entre outros
aspectos, será necessário equa-
cionar: os custos que a mesma
envolve; os consensos que a
mesma requer; as hipóteses de
“sobrevivência” dos refeitórios
mais pequenos, numa conjuntura

dessa natureza.

Estão os leitores e estamos nós
próprios cientes da dificuldade de
conseguir um nível de serviço
que agrade totalmente a todos os
utentes, até porque os gostos e
as exigências, o sentido crítico e
a sua natureza, são muito dife-
rentes. Daí, que o mesmo prato, o
mesmo serviço, seja considerado
óptimo por uns e péssimo por ou-
tros, sendo que a maioria oscila
entre o bom e o satisfatório.
Todavia, é desejável o envolvi-
mento de todos na avaliação. E,
porque não, na apresentação de
sugestões? Procurar-se-á encon-
trar formas de participação mais
activa, sem prejuízo da fiscaliza-
ção, que incide sobre todas as
vertentes, desde a recepção dos
produtos até ao consumo.

Também será salutar que, cada
um, quando houver motivo para
tal, peça às profissionais da ITAU
a resolução de eventuais defi-
ciências ou insuficiências.

Reunião entre a DRH e a
ITAU

No final do passado mês de
Fevereiro, a directora dos
Recursos Humanos, drª. Teresa
Pignatelli, e Lucas Gomes, reuni-
ram com a ITAU. Analisaram
alguns aspectos do novo contrato
e conversaram sobre outros,
numa perspectiva de melhoria
contínua dos serviços prestados,
mantendo sempre um serviço
que garanta a segurança alimen-
tar dos utentes. n

(Pela DRH, Lucas Gomes)

A taxa de gravidade geral foi de
0,53 registando-se, portanto, uma
redução de cerca de 40% em
relação ao ano anterior, retoman-
do os valores normais, após dois
anos com indicadores menos
favoráveis.

A melhoria registada ganha maior
evidência pelo facto de que, se

posteriormente avaliados tendo
em conta o retorno do investi-
mento, que se traduzirá em me-
lhorias no desempenho indivi-
dual e, consequentemente, no
da área. 

Só num plano de coerência entre
o custo e os resultados, a
Formação Profissional tem o
estatuto que merece, ou seja, o
de ser considerado não um custo
mas um investimento.

O orçamento global para for-
mação num determinado ano é
elaborado pela DRH, de acordo
com o levantamento de necessi-
dades efectuado pelos órgãos
requisitantes e tendo em conta
uma análise de equidade interna
e da relação custo/benefício.

Compete também à DRH, além
do apoio na selecção dos cursos
e entidades formadoras, o con-
trolo da execução do orçamento,
a análise dos relatórios de satis-
fação pós formação e a elabo-
ração do Relatório Anual de
Formação. n

(Pela DRH, Basílio Martins)

Novos procedimentos
no âmbito da Formação

Taxa de frequência de acidentes
diminui

entrassemos apenas em linha de
conta com as repercussões resul-
tantes dos acidentes ocorridos no
próprio ano, teríamos uma taxa de
0,28, que seria muito boa e realista,
até porque os casos que transitam
para o ano seguinte são muito
poucos e de pequena gravidade. n

(Pela DRH, Lucas Gomes)
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n Procuram-se as opiniões dos utentes, para um processo de melhoria de qualidade
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Comissão de Trabalhadores

A Comissão de Trabalhadores
esteve presente no 8º Encontro
Nacional de Comissões de
Trabalhadores, no dia 7 de
Março, tendo apresentado uma
comunicação que a seguir se
transcreve.

"A Comissão de Trabalhadores
da EPAL, sauda o 8º Encontro
Nacional de Comissões de
Trabalhadores, todas as
Comissões de Trabalhadores
presentes, convidados, assim
como a Comissão Organizadora.

No respeitante à EPAL, se a
situação que se vivia até 2000
não era boa, tudo se veio com-
plicar com a integração desta
Empresa no Grupo Águas de
Portugal (AdP), integrado no IPE,
e com a sua famigerada reestru-
turação, denominada "Projecto D".

O que se verifica nas empresas
do Grupo AdP, é que às empre-
sas criadas à imagem da EPAL,
são destinadas verbas no mon-
tante de cerca de 50% dos lucros
desta, o que significa um empo-
brecimento de capital de muitos
milhões de contos, sem contar
com os subsídios provenientes
dos fundos estruturais, já que é a
única empresa pública do Grupo,
desconhecendo-se a forma como
os mesmos são aplicados.

A entrada em vigor do famigerado
"Projecto D", depois da Comissão
de Trabalhadores se ter inteirado
daquilo que o Conselho de
Administração quis que
soubéssemos, foi contestada
por nós, em documento próprio e
em que salientámos, na altura
exacta, a política contranatura de
uma Empresa que desejamos
que continue englobada no

Sector Empresarial do Estado, e
que não seja mais uma, que sinta
a deslocalização para o
estrangeiro, pois como Empresa
viável que é, e geradora de altos
lucros, encontra-se, como é natu-
ral, debaixo da mira de grandes
grupos económicos multina-
cionais.

Apontamos como exemplo disso,
a conjecturada divisão da
Empresa em duas, ficando uma
parte subjacente à produção e
adução, e outra limitada à zona
de Lisboa. Ou seja, na prática
existem neste momento duas
empresas, uma destinada à dis-
tribuição em alta, contemplando o
abastecimento às Autarquias, e
outra com abastecimento em
baixa, destinada a abastecer
Lisboa.

Saliente-se que cada sistema se
encontra equipado com o seu
Centro de Comando, enquanto
anteriormente somente existia um
Centro de Comando para todo o
universo da EPAL.

Mas acontece que as transfor-
mações não se verificaram ape-
nas geograficamente, mas tam-
bém a nível dos seus traba-
lhadores.

Assim, todos os trabalhadores
em lugar de chefia e coorde-
nação, foram convidados a esta-
belecer contratos de trabalho
individuais, ficando assim sem
cobertura legal dos direitos que
lhes assistiam, vinculados no
Acordo de Empresa, fragilizando
assim e de forma precária os seus
vínculos e horário de trabalho.

Por outro lado, começou a regis-
tar-se a saída de trabalhadores

para empresas do Grupo AdP, já
que assim, as condições auferi-
das se traduzem na prática em
aumentos salariais.

Ou seja, quando se luta dentro da
EPAL para que se obtenham
salários dignos para todos os tra-
balhadores, já que cerca de 90%
só têm direito a cerca de 10% do
"bolo" total, e a política salarial do
Governo é a contenção salarial,
as restantes empresas do Grupo
convidam esses mesmos traba-
lhadores, e sendo assim já lhes
podem atribuir melhores salários.

Outro aspecto desta reestrutu-
ração, é o esvaziamento de
serviços que até aqui tinham sido
efectuados por trabalhadores da
Empresa e que agora se estão a
entregar, quer a empreiteiros
quer a empresas prestadoras de
serviços. Temos provas, de que
na sua grande maioria, estes
serviços não são prestados da
melhor forma, prejudicando a
Empresa, os trabalhadores e os
consumidores.

É evidente que a estratégia apli-
cada na EPAL, não é nem mais
nem menos do que aquilo a que
infelizmente estamos habituados,
e a que o Governo apelida de
"reformas estruturais".

O esgotamento do modelo de
desenvolvimento assente em
baixos salários, a secundarização
do aparelho produtivo, a destrui-
ção do Sector Empresarial do
Estado, a ausência de uma
estratégia coerente de formação
e de qualificação dos traba-
lhadores e uma subordinação
cada vez mais notória do poder
político ao capital financeiro, são
infelizmente as medidas apli-

cadas pelos anteriores Governos,
que cada vez mais põem em
causa a autencidade da demo-
cracia representativa e a amplia-
ção da democracia participativa,
factores que consideramos fun-
damentais para o desempenho
efectivo das funções das
Comissões de Trabalhadores,
que devem exercer com toda a
liberdade o Controlo de Gestão.
Face aos atropelos a que vimos
assistindo, fartos de ser olhados
pelo patronato como inconve-
nientes e "verbos de encher", na-
turalmente que só nos resta lutar
pelos nossos direitos, enquanto
trabalhadores e membros de
Comissões de Trabalhadores,
exigindo que a lei 46/79 seja apli-
cada na sua totalidade e não só
na parte que interessa ao
patronato, devendo para isso
intensificar a nossa vigilância e
denunciar e combater situações
que possam pôr em causa a dig-
nidade e os direitos daqueles que
representamos, tais como: garan-
tir a aplicação da Legislação de
Trabalho; combate ao chamado
outsourcing, e ao falso trabalho
prestado sob a capa de prestação
de serviços, por empresas intitu-
ladas de prestadoras de serviços,
em postos de trabalho perma-
nentes, como forma de fugir ao
cumprimento da contratação
colectiva; promoção da qualidade
do emprego, aplicando o que se
estabelece no Acordo de
Emprego e Formação; tornar a
acção da Inspecção Geral do
Trabalho mais eficaz, através de
um maior dinamismo e de uma
mais adequada punição das
infracções laborais; exigência de
toda a informação pertinente que
permita uma melhor avaliação
das empresas, para que o

Controlo de Gestão se torne ver-
dadeiro e eficaz.

Em suma, os trabalhadores estão
a confrontar-se com uma onda
violentamente neoliberal sem
precedentes em áreas vitais da
nossa economia. Os sinais são
cada vez mais preocupantes. A
destruição do aparelho produtivo,
a privatização a todo o custo sem
a preocupação de dinamizar as
empresas.

O Governo tem sido mais vul-
nerável a lobbies financeiros que
querem sacar fundos ao Estado,
do que a organizações que apre-
sentem propostas concretas de
desenvolvimento.

Há razões para que os traba-
lhadores lutem e estejam preocu-
pados, existindo um sentimento
de insegurança que se apossa
dos trabalhadores. 

• O país está a perder o seu teci-
do industrial. 

• Estamos a perder aquilo que
sabemos fazer.

• Desafiamos o Governo a reco-
nhecer que existe um problema
grave no País.

• Desafiamos o Governo a reco-
nhecer que a situação constitui
um factor de debilidade da
economia portuguesa.

• Desafiamos o Governo a não
ficar impassível perante a
degradação social de milhares
de trabalhadores e as legítimas
apreensões quanto ao seu
futuro.

Mais do que isso, queremos dar a
nossa contribuição para obrigar o
Governo a definir e aplicar uma
política económica que corrija os
atentados contra os traba-
lhadores e o País." n

8º Encontro Nacional de Comissões de Trabalhadores

creverem, caso se justifique,
os seus familiares.

Candeia que vai à frente alu-
mia duas vezes. Não aguar-
dem por uma situação de mais
premência ou ruptura para
instalar o seu familiar. No
momento azado podem não
existir vagas. Por isso, aqui
deixamos o alerta. E já agora
apelamos a todos os trabalha-
dores da Empresa que se
façam sócios e visitem a
AREPAL. O Lar abriu mas
ainda não foi oficialmente
inaugurado. Essa festa, em
data a anunciar, contará, natu-
ralmente, com a presença de
entidades oficiais, sócios,
familiares e muitos outros ami-
gos. Destacamos desde já os
actuais membros do Conselho
de Administração da EPAL a
quem, por dever e estima,
faremos o primeiro convite. n

aparentemente de
pormenor, são fun-
damentais para a
segurança e bem
estar dos utentes.
Por isso, a lei as con-
templa e por isso as
cumprimos. À Santa
Casa da Misericór-
dia de Lisboa e a
todos que nos aju-
daram só temos que
expressar os nossos
agradecimentos.

Exist indo ainda
algumas vagas
por preencher,
daqui alertamos
todos os asso-
ciados, desig-
nadamente os
trabalhadores no
activo, para ins-

Muitas vezes a morte não se
anuncia. De forma trágica e ines-
perada vitimou, no passado dia 7
de Fevereiro, a nossa estimada
colaboradora Maria da Conceição
Xisto Garcia. Estava ao serviço
da AREPAL desde o início. Por
todos era estimada e respeitada.
Tinha apenas 51 anos e à sua
frente uma vida para viver e aju-
dar-nos. À família enlutada
expressamos mais uma vez o
nosso pesar. Também de alegrias
se tece este nosso ofício de viver.
Finalmente, a 5 de Fevereiro, o
Lar abriu as suas portas, com
apenas três pessoas que reuniam
as condições de ingresso.

Quem anda nestas andanças, co-
nhece as apertadas exigências que
são necessário satisfazer para o
legal funcionamento duma casa
desta natureza. Múltiplas questões,

Tristezas e Alegrias

n  Da esquerda para a direita, Aníbal Claudino, Daniel Silva e Armando Jesus, os primeiros utentes do Lar
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de Março (na Quinta do Conde) já
se deram as primeiras pedaladas
num percurso praticamente plano
com cerca de 60 Km. Embora o
tempo não tivesse ajudado (a
chuva era muita), foram cicloturis-
tas cheios de vontade e resistên-
cia ao mau tempo que arranca-
ram para dar início à época 2002.

A CPEPAL espera e deseja a
todos os seus cicloturistas uma
época pelo menos como a de
anos anteriores, senão melhor.

Se queres andar de bicicleta e
gostavas de fazer parte da equipa
da Casa do Pessoal, não percas
tempo. Contacta qualquer dos
directores responsáveis pelo
pelouro: Luís Fonseca (2208) ou
José Portela (1256/2221).

Teatro

Mais uma representação do "Bom
Dia Lisboa", com igual sucesso a
tantas outras, decorreu no dia 16
de Fevereiro.

A exemplo de outras represen-
tações do grupo de teatro H2O,
desta vez nas instalações do
Grémio de Campo de Ourique, foi
mais um sucesso. Foi uma repre-
sentação dedicada aos nossos
reformados e também a outras
pessoas que fizeram questão de
assistir. O espaço, com lotação
para 180 lugares, esteve pratica-

Futebol de 5

Pela primeira vez, a Casa do
Pessoal da EPAL organiza uma
competição designada "Taça Casa
do Pessoal da EPAL", que leva a
efeito durante o mês de Março.

Foi com a concordância de todos
os elementos da Direcção que se
atribuiu o nome de "Taça Jorge
Moreira" a este troféu, em home-
nagem a quem muito contribuiu
para o engrandecimento do que é
hoje a nossa Casa. Julgamos que
esta iniciativa venha a ter um
grande significado para todos os
participantes que aderiram a este
evento. São 8 as equipas repre-
sentantes dos diversos locais de
trabalho da Empresa: 2 equipas
da Sede, e uma de cada um dos
recintos dos Olivais, Arco,
Amadora, Asseiceira, Vale da
Pedra e Vila Franca de Xira.

Iniciada a época 2002 de
Cicloturismo

As "máquinas" estão opera-
cionais e as pernas... enferru-
jadas. Contudo,  não é por isso
que os nossos cicloturistas
desanimam frente a uma longa
temporada que os espera.

A vontade é muita e o entusias-
mo não fica atrás, para "devorar"
quilómetros em cima de duas
rodas. Por isso, no passado dia 3

mente cheio. Fortes aplausos foi a
resposta do público. Mais uma vez
todos os artistas e intervenientes,
que tornaram possível mais este
momento, estão de parabéns. 

Turismo

A Casa do Pessoal vai levar a
efeito 4 viagens, a saber: passeio
já tradicional à Serra da Estrela,
nos dias 6 e 7 de Abril; o habitual
passeio ao Gerês, de 30 de Maio
a 2 de Junho; passeio em regime
de férias a Lloret de Mar
(Espanha), de 7 a 16 de Junho, e
passeio em regime de férias ao
Brasil, de 5 a 13 de Outubro. Se
estás interessado em participar
em qualquer destas viagens e
ainda não recebeste informações
detalhadas, pede esclarecimentos
à Casa do Pessoal e inscreve-te.

Grupo Coral 

O Grupo Coral Águas Livres da
Casa do Pessoal da EPAL, pre-
tende recrutar mais elementos
para a composição do Grupo.
Estás interessado? Então, ganha
coragem e um pouco de vontade
de praticares aquilo que gostas.
Adere e verás que não te arrepen-
des. Os ensaios têm lugar na Casa
da Comarca de Arganil, todas as
terças-feiras, às 18.30 horas.

Para te inscreveres, basta con-
tactares qualquer elemento da
Casa do Pessoal. n
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Horizontais: 1- Alteraras a figu-
ra; 2- Trabalha o barro; contra a
moral; 3- Moeda, gostar; 4- Sem
dinheiro, queimar; 5- Dêem
mios, pomposo; 6- O à espanho-
la, batráquio, para escoar,
pronome; 7- Rio, gemido; 8-
Advérbio, já, recinto; 9- Parasita,
época, duas de ouro; 10-
Sonhou; 11- Nome, tapa gar-
rafas; 12- Jovem, ir embora; une;
13- Pôr do sol, marca, aquelas.

Verticais: 1- Prova, espaço de
tempo; 2- Pronome, osso,
partícula; 3- Põe na cadeira,
história, ovário; 4- Faz fitas,
apelido; 5- Do olho, lado do
vento; 6- Guloseima, ditongo,
sigla; 7- Procedência, campeão;
8- Sorri, tribo, rezaria; 9- Cor,
neste momento; 10- Da
Roménia, ele à francesa; 11- Fio
de metal, da almofada; 12- Cura,
da Croácia; 13- Furto, utilizas.

Palavras Cruzadas

Caixa de Previdência

Em nome da verdadeCriado o troféu “Taça Jorge Moreira”

• Soluções do problema anterior

Horizontais: 1-Alérgico, assa; 2-
Maleita, adiar; 3-Avô, navegador;
4-Ró, mola, uma; 5-Euro, iluda;
6-Ataca, assim; 7-Of, amora,
toma; 8-INRI, isco, ET; 9-Raid,
AC, areia; 10-Ave, ir; 11-Trocos,
ostras; 12-Ai, Otelo, ía; 13-
Soares, sua, em.

Verticais: 1-Amarelos, rotas; 2-
Lavou, fia, rio; 3-Elo, rã, Nico; 4-
Ré, motard, cor ; 5-Gino, AMI,
mote; 6-Itálico, sés; 7-Cavalari-
ça; 8-As, voos; 9-Aguda, cães; 0-
Adamastor, tia; 11-Sida, só, eira;
12-São, Cimeira; 13-Arre, mata,
sim.

Casa do Pessoal

Como escreveu Sophia, vemos,
ouvimos e lemos, não podemos
ignorar. É uma questão de ho-
nestidade intelectual, dever que
ainda muita gente aprecia, embo-
ra por vezes pareça que não.
Além disso, também o prati-
camos, não podemos deixar de o
afirmar.

Vem isto a propósito do súbito
entusiasmo que se instalou em
certo quadrante da vida política
portuguesa na sequência do resul-
tado das eleições autárquicas de
Dezembro, sentimento que com
algum fundamento se projecta
para as legislativas. A palavra
mágica é "mudança", no sentido
que presume ter sido apenas mau
quanto foi realizado nos últimos
anos. Terá sido assim em certa
medida, o que aliás é consensual-
mente aceite em todos os sec-
tores, mas a regra, se chega a ser
regra, terá numerosas excepções.

"Mudança" será a saída do pân-
tano e a entrada no território da
felicidade e do bem-estar.
Melhores salários, mais segu-
rança, melhores transportes,
menores impostos, etc.,etc.. Será
assim? 

Mesmo inseguros desse próximo
futuro risonho, não podemos
deixar de o desejar e, se possí-
vel, seria óptimo para os por-
tugueses. É forçoso, porém per-
guntar: mas, então, foi tudo mau?
Não ocorreram mudanças positi-
vas realizadas num quadro de
diálogo e concertação? E porque
sabemos pelo menos uma
resposta, manda a tal honesti-
dade intelectual dá-la, e dá-la
afirmativamente.

Vamos falar da área que profis-
sionalmente conhecemos: a Se-
gurança Social. Aqui, podemos
testemunhar com verdade e co-
nhecimento de causa. Lembram-
-se? Convém fazer um esforço
pois em política a memória é
curta. Nos primeiros tempos do
governo anterior ao agora ces-
sante, toda a gente, com
destaque para a Comunicação
Social, falava na falência ou na
ruptura do sistema; muitos bene-
ficiários perguntavam, inquietos,
se iria haver dinheiro para as
suas pensões. A todos foi dada
uma palavra de serenidade e de
confiança na reforma em curso e
nas potencialidades do sistema.

E, sobretudo na liderança política
do sector, que reconhecidamente
se afirmou competente, honesta
e esclarecida. E aí, sim, ocor-
reram sem dúvida grandes
mudanças. 

Desde logo, a implementação do
salário mínimo garantido que
permitiu a muitos milhares de
concidadãos sairem da miséria
extrema através de uma pres-
tação pecuniária associada a um

programa de formação profis-
sional e inserção social, ou seja,
o peixe e a cana de pesca do
conhecido apólogo chinês. E o
dinheiro não faltou. E houve tam-
bém aumentos generalizados
das pensões e do subsídio fami-
liar, este pela primeira vez com
diferenciação positiva – mais a
quem menos tem. E o dinheiro
não faltou. Aperfeiçoou-se e
reviu-se o mecanismo de
atribuição do subsídio de desem-
prego, aumentando a sua
duração no âmbito de uma visão
integrada da sua problemática,
com ligação às pensões e à for-
mação, até à reestruturação
empresarial. Também aqui o di-
nheiro não faltou. 

Mais que tudo foi o restabeleci-
mento da confiança na
Segurança Social. E se, por
vezes se ouvem objecções à
concessão deste ou daquele
subsídio invocando-se a existên-
cia de situações fraudulentas,
convém lembrar que neste País
onde, segundo dados oficiais, ofi-
ciosos e outros, a maioria das
empresas das mais variadas
dimensões foge ao pagamento
ao Estado dos impostos que com
justiça lhes caberiam, deve ser
muito difícil encontrar quem
possa atirar primeiras pedras.
Isto, naturalmente, sem prejuízo
da necessária repressão e elimi-
nação de todas as fraudes, ve-
nham de onde vierem, para usar-
mos uma fórmula muito ouvida.

Não vos maçamos com mais
exemplos. Mas temos que reafir-
mar que o tal sistema que se
dizia falido, incapaz de garantir
benefícios futuros, se renovou,
aperfeiçoou, reformou e foi gene-
roso. E ainda teve talento e arte
para poupar!, que o mesmo é
dizer capitalizar. São à volta de
800 milhões de contos, próximo
de quatro mil milhões de euros, o
montante actual com que o
Fundo de Equilíbrio Financeiro
enfrenta o futuro. Este é, sem
dúvida, um investimento contra o
regresso de ultrapassadas
angústias, e é impensável que
um governo seguinte, seja ele
qual for, não o tenha em conta e
não reforce este capital de
serenidade que nos é deixado no
sector em que trabalhamos, o
único em que nos sentimos
capazes de testemunhar com
conhecimento. 

Dizendo um pouco mais: o único
em que por imperativos éticos
profissionais sentimos o dever de
prestar testemunho. n

(Manuel Alves de Matos, presidente
da Comissão Administrativa da
Caixa de Previdência dos Trabalha-
dores da EPAL)

Nota: O texto foi escrito a 1 de Março
de 2002

Sorteado entre os "cruzadistas"
que acertaram na solução do
problema anterior, o livro "A
Mosca" da autoria de Lewis
Trondheim, vai para Rui Miguel
Costa Contins, Técnico Opera-
cional de Exploração, na APT –
Unidade de Produção e
Manutenção de Vale da Pedra.
Até 2 de Abril podem ser envia-
das para o GIC, as soluções re-
lativas ao problema desta edição.
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l  Cedências
Em 7 de Janeiro, o Licenciado B,
Carlos Alberto Coelho Saraiva.
Cedido para prestar serviço na
Águas de Portugal – Formação e
Valorização Profissional, SA.

l  Reformas
Por velhice, em 13 de
Setembro de 2001, Adriano
Silva e em 12 de Fevereiro de
2002, Eduardo Jorge Pereira
Silva, que se encontravam na
pré-reforma.

Por invalidez, em 21 de
Setembro de 2001, o Técnico
Especializado Administrativo,
José Pereira Batista, com 45
anos de idade e 27 de antigui-
dade, que exercia funções na
APT - Unidade de Despacho.

l  Falecimentos
Em 9 de Novembro, António
Coelho S. Sousa Guimarães e
em 18 de Janeiro, Manuel
Desidório Correia Júnior, que
se encontravam na reforma.
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Dr. Ferreira Peixoto
Consultas: 2ªs, 4ªs, e 5ªs às 14h00
(Sede)

Dr. João Ramos
Consultas: 2ªs, 4ªs e 6ªs feiras às 17h00
(Sede). Às 5ªs feiras às 18h00 apenas
para doentes do foro reumatológico

Dr. José Diogo Tomás
Consultas: 3ªs e 5ªs feiras às 09h00
(Sede) e de 2ª a 5ª feira às 14h00 e à
6ª feira às 09h00 (Olivais)

Médicos da ARS 
(Administração Regional de Saúde)

Médicos da MSS
(Unidade de Medicina, Segurança
e Actividades Sociais)

Clínica Geral

Otorrinolaringologia

Acidentes de Trabalho

Medicina do Trabalho

Fisioterapia

Estomatologia

Dr. Bargão Santos
Consultas: 5ªs feiras às 08h30 (Sede)

Dr. José Diogo Tomás
Consultas: 2ªs e 4ªs feiras das 9h00
às 13h00 (Sede); 3ªs, 5ªs e 6ªs feiras
das 10h00 às 13h00 (Sede)

Dr. Rui Pedro
Consultas: 2ªs e 4ªs feiras às 9h00
(Sede), 5ªs feiras às 14h00 (Sede) e
3ªs e 6ªs feiras às 9h00 (Olivais).
Marcação pelos telefones externos
21 855 24 56 ou 21 325 13 25, e
internamente pelas extensões 2456
ou 1325, às 2ªs e 4ªs feiras, das
14h00 às 16h00.

Enf. António Patrício
2ª a 6ª feira das 17h00 às 19h00
(Sede).

Dra. Conceição Travassos
Consultas: 2ªs feiras das 15h00 às
17h00 e 6ªs feiras das 9h00 às
11h00 (Olivais)

Dra. Maria Lurdes Frazão
Consultas: 3ªs feiras das 14h00 às
16h00 e 4ªs feiras das 9h00 às 11h00
(Olivais)

Antig. Dia

35 Maria Luz Vilhena Ferreira 27
30 Vitor Manuel Simões Silva 01
25 Isidro Medeiros Patrocínio 01
25 José Modesto Oliveira Carneiro 11
25 Brilhantino Brites Pinto 18
15 António José Mendonça Esteves 01
15 Manuel Teixeira Sousa 01
15 Fernando Ribeiro Martins 01

Dr. Ricardo Gomes da Silva
Consultas: 3ªs feiras às 13h00 (Sede)

VALORES MÉDIOS
DIÁRIOS

PERÍODO ENTRE 16 DE JANEIRO DE 2002 A 15 DE MARÇO DE 2002

VALORES MÉDIOS COMPARADOS COM CORRESPONDENTES VALORES MÉDIOS
REGISTADOS EM PERÍODO IDÊNTICO, NOS ÚLTIMOS 5ANOS  (OS CAUDAIS DOS
ANOS ANTERIORES PARA O PERÍODO SÃO EM RELAÇÃO AO DIA HOMÓLOGO)

•

•

PRÓXIMO DA MÉDIA

ABAIXO DA MÉDIA

ACIMA DA MÉDIA

Subsistema
Tejo
130 429m3

Subsistema
C. Bode
460 563m3

Subsistema
Alviela
103 980m3

ÁGUA CAPTADAÁGUA CAPTADA

INDICADORES DE CLIENTES MUNICIPAIS
Fevereiro 2002

Sintra 2 387 460 m3

Mafra 305 973 m3

Torres Vedras 308 284 m3

Sobral Mte Agraço 67 170 m3

Leiria 16 720 m3

Porto de Mós 27 230 m3

Alcanena 108 674 m3

Ourém 82 700 m3

Tomar 80 370 m3

Torres Novas 139 805 m3

V. Nova Barquinha 46 660 m3

Constância 29 920 m3

Entroncamento 64 980 m3

Azambuja 105 664 m3

Cartaxo 11 240 m3

Santarém 4 521 m3

Alenquer 297 399 m3

V. F. Xira 991 869 m3

Arruda dos Vinhos 97 270 m3

Loures 2 417 159 m3

Oeiras/
Amadora 2 581 627 m3

Cascais 1 557 060 m3

CLIENTES MUNICIPAIS 22
CLIENTES DIRECTOS FORA LISBOA 34

Doméstico 4
Comércio/Indústria
(inclui instalações EPAL fora de Lisboa) 12
Estado 15
Instituições Privadas Direito Público 1
Unidades Militares 2

INDICADORES DE CLIENTES ABASTECIDOS EM “ALTA”

Saldo de Contratos (Celebrados - Rescindidos) 386
Nº de Clientes 332 137

Doméstico 278 280
Comércio/Indústria 46 445
Estado 3 048
Instituições de Beneficência 2 321
Câmara Municipal de Lisboa 2 043

m3 de Água Vendida 5 166 802
Facturação de Água e Quota Serviço (EUR) 5 024 261
Atendimento por Correspondência 1 163
Atendimento Presencial (Sede e Loja Cidadão) 25 533
Atendimento Telefónico 13 062
Nº Serviços de Assistência Local 11 281

INDICADORES DE CLIENTES DIRECTOS Fevereiro

Antig. Dia

15 José Carlos Esteves Toucinho 06
15 Pedro Ferreira Freitas Rato 13
15 Carlos João Pereira Prados 20
10 Rui Manuel Santos Rodrigues Varela 01
10 Luis Miguel Baptista Barrusso 06
05 Luis Manuel Lourenço Mendes 01
05 Basílio Jorge Martins 02
05 Rui Martins Fernandes 21

Horários

Sede

Refeitório  12h00 14h00
Bar 08h30 11h00

12h00 17h30

MSS (pedido e levantamento de requi-
sições para compras a pronto pagamento)

Às 3ªs. e 5ªs. feiras 10h00 12h00
Atend. de Clientes 08h00 20h00
Tesouraria 10h00 12h00

Olivais

Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 11h00

12h00 16h30
Tesouraria - às 2ªs. fªs. 08h00 12h15

13h45 16h00
Idem - às 5ªs. feiras 08h00 12h15

13h45 16h00

Arco/V. Franca de Xira/V. Pedra/Asseiceira

Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 10h30

12h00 14h00
15h30 16h00

V. Franca de Xira/V. Pedra/Asseiceira

Tesouraria 08h00 12h00

Museu da Água da EPAL

De 2ª feira a sábado, das 10h00 às 18h00

Fazem anos de Casa... em Abril
O sortilégio dos quinquénios

A
nt

ón
io

 C
ar

va
lh

o
A

nt
ón

io
 C

ar
va

lh
o



ÁguasLivres

16
Nº114 Março de 2002

resultou que a
metodologia inicial-
mente prevista por
vezes tenha que ser
ligeiramente alterada
ao nível da fixação
dos dispositivos,
com vista a optimizar
os rendimentos de
trabalho, facilitar a
sua aplicação e
garantir a total
estanquicidade em
termos futuros.

Assim, continuarão
os Serviços da Uni-
dade de Produção e
Manutenção de Vila
Franca de Xira a pro-
ceder às diligências
necessárias para a

montagem destes dispositivos nas
juntas dos cavaleiros do Aqueduto
Tejo, sendo para o efeito solici-
tadas intervenções todos os
meses, tendo em atenção as
disponibilidades de explo-
ração. n

(Pela APT, Fernando Mateus)

I
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IV

Chapa inox com borracha

Pernos de inox

Perfil em U

Barras

I
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II III

IV

n Esquema representativo da nova metodologia utilizada

Na sequência dos trabalhos de
vedação das juntas dos cava-
leiros do Aqueduto Tejo e de acor-
do com as disponibilidades de
exploração, foram realizadas
novas intervenções em mais
algumas estruturas, nomeada-
mente nos cavaleiros 19, 18, 17 e
10, nas zonas da Castanheira,

Aqueduto Tejo

Nova metodologia na vedação das juntas

Vila Franca de Xira e Forte da
Casa, tendo verificado como se
deseja, que as perdas nas juntas
intervencionadas são reduzidas a
valores nulos.

Da experiência acumulada nos
trabalhos já realizados e devido a
diferentes situações encontradas,

Caros leitores, como tiveram opor-
tunidade de verificar na edição
anterior, a rubrica da "Loja" não
esteve presente, pelo que nos sen-
timos no dever de explicar o moti-
vo dessa ausência.

Como é do vosso conhecimento,
desde Janeiro último, as compras
da "Loja GIC" deveriam passar a
processar-se através do sistema
SAP.  Tal não se tem verificado,
devido a dois factores. Por um
lado, porque o sistema SAP ainda

não se encontra inteiramente
operacional e por outro, devido à
obrigatoriedade de pagamento
exclusivamente através de cheque
(para além de muitos dos utentes
não serem possuidores deste meio
de pagamento, existe uma
restrição de  pagamento com valor
inferior a €2,50, o que limita a
aquisição de grande parte dos arti-
gos à venda).

Face a esta última questão, foi
solicitado à Direcção Administrativa

Prémios “AL” 2002 
serão entregues em 12 de Abril

Reunião de coordenação 
de 8 de Março

“Loja GIC”

As dificuldades operacionais

Visitas culturais

Versão actualizada do AE vai ser distribuída
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Aqueduto das Águas Livres

A partir do dia 1 de Março, o
Aqueduto das Águas Livres, um
dos raros testemunhos da história
do abastecimento de água a
Lisboa, abriu as suas "portas" e
poderá ser visitado, de segunda a
sábado, entre as 10 e as 18
horas, até ao final de Novembro.

"A rainha refresca-se"

A partir de 22 de Março
recomeçam os passeios "A rai-
nha refresca-se" e já se encon-
tram abertas as inscrições. Os
trabalhadores interessados em
realizar o percurso deverão con-
tactar o Museu da Água, para a
extensão 5209 (Bárbara Bruno).

Os prémios atribuídos aos me-
lhores trabalhos nos géneros jor-
nalísticos Notícia e Reportagem,
publicados nas edições nºs. 105 a
114 do "AL", correspondentes ao
período de Abril de 2001 a Março
de 2002, serão entregues no
decorrer do jantar comemorativo
do 17º aniversário do Jornal, que
terá lugar no próximo dia 12 de
Abril, no Museu da Água, nos
Barbadinhos.

O Júri que vai proceder à apre-
ciação dos trabalhos elaborados,
será presidido por Jorge Loureiro,
vogal do C.A. e constituído tam-
bém por, Vítor Baltasar, presi-
dente da Associação Portuguesa
de Comunicação de Empresa,
Joaquim Negrita Fitas, respon-
sável pelo GIC e as directora e
coordenadora do Corpo Redac-
torial, Maria Helena Louro e
Celeste Santos Anselmo.

Tal como tinha ficado indiciado
aquando da revisão do Sistema
de Carreiras Profissionais, pro-
cedeu a Empresa, através da
Direcção de Recursos Humanos,
à compilação dos textos resul-
tantes das diferentes revisões do
Acordo de Empresa, resultando
daí a versão actualizada do AE.

O documento assim obtido transi-
tou para o Gabinete de Imagem e
Comunicação, que procedeu ao
seu tratamento gráfico, encon-
trando-se em ultimação a sua
feitura.

Assim que concluídos os trabal-
hos, o que deverá ocorrer num

espaço de tempo que se estima
breve, conta a Empresa proceder
à distribuição a todos os traba-
lhadores de um exemplar do do-
cumento regulador das relações
de trabalho: O Acordo de
Empresa. n

(Pela DRH,Viseu Martins)

No dia 8 de Março último reali-
zou-se no Hotel dos Templários
em Tomar, a primeira reunião de
coordenação deste ano. Aí foi
avaliado detalhadamente o
desempenho da EPAL em 2001,
bem como o de cada uma das
áreas da Empresa. Foram ainda
apresentados, pelos respectivos
responsáveis, os compromissos
de desempenho para o presente
ano. Estiveram presentes, além
dos membros do C.A. e seus
assessores, todos os respon-
sáveis de direcções, gabinetes e
departamentos da Empresa.

A sessão de trabalhos foi aberta
pelo dr. Augusto Pereira Luís,
que salientou, em primeiro lugar,
o imperativo de sermos mais

Depois de um pequeno intervalo,
os responsáveis dos projectos-
-chave da Empresa - Certificação
Ambiental, Projecto E (Perdas e
Fugas), Projecto F (SAP),
Projecto G (Redesenho de Pro-
cessos) e Projecto H (Tele-
gestão) - fizeram o ponto de si-
tuação de cada um dos projectos
e apresentaram os passos ainda
necessários para a finalização
dos mesmos.

A parte da tarde foi novamente
iniciada pelo presidente do C.A..
Nesta altura do encontro deba-
teu-se a avaliação de desempe-
nho de 2001, tanto do ponto de
vista dos responsáveis, como da
perspectiva do C.A., tendo sido
abordados os pontos fracos que

ambiciosos e menos aversos ao
risco nos objectivos a que nos
propomos e, em segundo lugar,
a necessidade de maior dele-
gação de rotinas e desburocrati-
zação dos métodos de trabalho.
Estas duas ideias-chave inse-
rem-se na necessidade da EPAL
construir sobre os progressos
alcançados em 2001 mantendo
uma cadência de mudança e
melhoria contínua no seu desen-
volvimento.

Seguidamente, o responsável de
PCG, dr. João Simão Pires, fez
uma apresentação onde foram
analisados os resultados opera-
cionais da EPAL, e o desempe-
nho das Áreas de Negócio, em
2001, nas suas várias vertentes.
Da exposição também constou a
análise do orçamento para o ano
de 2002.

deverão ser melhorados, bem
como os pontos fortes a manter.
Ainda neste âmbito, a respon-
sável da Direcção dos Recursos
Humanos, dra. Teresa Pignatelli,
abordou a avaliação de desem-
penho dos efectivos para 2001,
traçando algumas linhas de orien-
tação para o sistema a aplicar
para o ano em curso.

No restante tempo da sessão de
trabalho, cada um dos partici-
pantes do encontro apresentou os
seus próprios compromissos de
desempenho para o corrente ano,
os quais foram enquadrados nas
linhas de orientação estratégica
da EPAL, por forma a que, a todos
os níveis, haja um claro foco
naquilo que é verdadeiramente
prioritário para a Empresa. n

(Pelo PCG, Joaquim Broes)

e Financeira a instalação de um
POS (máquina de pagamento com
multibanco).

Mais informamos que, até ao
momento e de forma a não preju-
dicar os Clientes da "Loja", não
temos recusado vendas, ficando
em nosso poder um documento
com a lista das aquisições, onde os
interessados se comprometem a
realizar o pagamento assim que o
sistema permita. n
(Pelo GIC, Carla Marques)

Os preços da visita são de
€37,50 sem almoço e €50 com
almoço.

No Dia Mundial da Água,
realizar-se-á o passeio inaugural
deste ano, que tem como públi-
co-alvo a comunicação social. n

(Pelo MDA, Bárbara Bruno e
Margarida Filipe Ramos)

n Na primeira reunião de coordenação do ano, avaliou-se o desempenho de 2001 e foram


